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Ministerio das Relações ExterioreE

• Por decreto de 22 corrente, foi exonerado
o Sr. Incharei Julio Henrique de Mello e Al-
vim do Cargo de Enviado t.Extraordinario e
Ministro Plenipotenciario em Montevideo e
postam disponibilidade.

Mnisterio d. Industria, Viação e
Obras Publicas

Diree.:,1• i..1, G 7,1 de Industrie

Por decretos de 21 do corrente,foram conce-
didas as seguintes patentes.

N. 1690—G. Stahbberg & Comp., industri-
aes, estabelecidos na cidade de S. Paulo, por
seus procuradores Jules Gáraud & Leclere.
para um novo apparelho para dar gaz em
qualquer legar onde não existir gazoinetro,
sob a. denominação de—apparelho automa.tico
de az;

N. 1691 — Charles Thery & Alfred Oblas-
ser, fancezes,engenheiros,residentee em Pariz,
pelos mesmos procuradores, para uma inven-
ção de accumuladores electricos.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e NegOcios

Interiores

Directoria da Justiça

Por portaria de 26 do corrente:
Concederam-se deus mezes de licença, com

o ordenado a que tiver direito, na ferma da
lei, ao delegado da 10' circumscripção poli-
cial do District() Federal Dr. Laleyette das
Chagas Justinianci ;

Declarou-se que o t mente Arthur Buarque
Wanderley do Sacramento, transferido, como
aggregado, por decreto de 13 de dezembro ul-
timo, para o enramando superior da guarda
nacional desta capital, pertencia ao 580 ba-
talhão de infantaria da mesma guarda na co-
marca do Rio Pardo, no estado do Minas Ge-
roos, e não ao 48° da de Grão Mogol, como foi
escripto no referido decreto.

Directoria do Interior

Adclitamento ao expediente de 23 de feve-
reiro de 1894

de que no Thesouro Federal, por jogo do con-
tas, seja o da marinha indemnisado da quan-
tia de 2:272$40e, proveniente da despeza feita
pela lancha a vapor da capitania do porto de
Paranaguá, em serviço sanitario no de Ante-
nina, e pelo aviso Jutahy, empregado em
commissão no serviço qu ,rentenario no es-
tado do Pará.

Camara Municipal de Sete Lagens-111m.
e Exm. Sr.

A Camara Municipal de Sete Lageas tem a
honra de levar ao vosso conhecimento que
votou liontem por enorme maioria uma ma
ção de protesto contra o manifesto restaura-
dor da Ilha das Cobras, bem como de apoio
sincero, leal, decidido e franco ao grande pa-
triota que preside a Republica. Brazileira,para
manutenção em nossa patria da férma repu-
blicana federativa presidencial. Vê com prazer
esta camara que, no municipio de Sete La-
geas, como em todo o estado de Minas, os
pjos agourardes da ave restauradora são sue
focados pelos enthusiasticos vivas á Repu-
blica., que, patrioticos, irrompem dos labios
republicanos. Viva a Republica! Paço da Ca-
mara Municipal de Sete Lageas, 20 de de-
zembro de 1893.—Exm. Sr. Dr. Alexandre
Cassiano do Nascimento, muito digno ministro
esecretario da justiça e do interior.—Dr. Joao
Antonio de Avellar, presidente.—Padre Pedro
Nunes dos Santos, vice-presidente.—A mando
Relisario, 1 0 secretario. —Olympio Ribeiro
dos Rei

'
ç servindo de 20 secretarioe—Ray-

mundo No nato Vos de Mello.—Augusto Cesar
Pereira da Rocha.

—
Directoria da Instrueção

Expediente de 22 de fevereiro de 1894

Remetteu-se ao director da Faculdade de
Direito do Recife a portaria de 21 do cor-
rente mez, concedendo ao bacharel Manoel
Fernandes de Sá Antunes, lente de mathe-
matica da 2' série do curso annexo áquella
faculdade, troe mozes de licença, com o orde-
nado que lhe competir, na ferina da lei.

—Accusou-se ao Dr. Cesario Motta. Junior,
secretario de Estado dos negocies do interior
do estado de S. Paulo, o recebimento do offi-
cio do 19 do corrente mez, no qual com-
munica, a installação solemne no (lia 15 do
corrente, da Escola Polytechnica desse estado
e bem assim de um exemplar do respectivo
regulamento.

Ministerio da Fazenda

Directoria Geral das Rendas Publicas

Dia 31 de janeiro de 1894

Expediente do Sr. ministro
Ao 1 0 secretario da Camara dos Deputados,

remettendo, para ser subinettido á deliberação
daqueles c limara, o requerimento em que os
guardas da alfandega de Arae ljú pedem
anginen to (les vencimentos que percebem.

— Ao inspector da alfatidega. de Santos,
communicanen que, em sessão do conselho de
fazenda de 23 de dezembro ultimo, foi sus-
tentada a decisão do que recorreram Mendes
& Garcia 0 que, averbando do falsa a certidão
por elles apresentada., negou-lhes direito , á
indeinnieação de 9:319$620, importancia da
factura o despeza,s de despachos de duas caixas
embarcadas no porto desta capital a bordo
do vapor Angra do ç Reis, tom destino aos re-
correntes, e que allegam estes não haverem

recebido. Não tendo sido entregues nessa al-
fandega todos os volumes que constavam da
guia expedida pela desta capital, não pede a
fazenda responder por Mercadorias que não
foram recolhidas aos seus armazena. Por tal
motivo deve, como foi deliberado na mesma
sessão, ser responsabilisado o empregado que
passou a certidão de que se trata, pois que,
além de ser a falsidade reconhecida pelo chefe
interino da 1" secção, foi por aquilo cone
fessa.da.

— Ao inspector da alfandega da Balda,
communicando que, em sessão do conselho de
fazenda de 8 do corrente, foi resolvido não se
tomar conhecimento do recurso interposto
por Lisboa & Fernandes do despacho dessa
inspectoria que os obrigou ao pagamento de
direitos em dobro pela diferença, de qualidade
encontrada na mercadoria submettida a des-
pacho pela nota n. 418,dejunho do anne pas-
sado, por estar a importancia dos direitos na
alçada da alfandega; devendo-se, porém, era
casos futuros, despachar os tecidos, cujas
amostras teem os ns. 4 a 6, como—setineta
de algodão lisa—para pagar a taxa de 4500
do art. 476 da tarifa, visto serem taes tecidos
diferentes daquelles sobre que se manifestou
o Thesouro no recurso a que se Mero a or-
dem do 5 de julho de 1892.

n•n•••Il

Expediente do Sr, director
Ao inspector da alfandega do Rio de Ja-

neiro, communicando:
Que, em virtude de requisição feita paio

governador do estado de Pernambuco ao
Sr. ministro da fazenda, deve entregar ao
Dr. José Cupertino Coelho Cintra, quando a
reclamar, a espingarda ela.user que faz parte
da caixa letreiro—Silva Vieira & Comp.—des-
carregada para essa alfa.ndega do vapor 13rd sil,
entrado no porto desta capital em maio do
anno proximo findo, e pertencente a uma par-
tida do carabinas impertala por conta do go-
verno daeuelle estado;

Que, havendo Benjamin Brandão et Comp.
()Alegado que a wiem n. 185, do 26
de dezembro ultimo, chegára á alfandega,
em occasião em que não mais podia
se efectuar a concessão no tempo indicado
em sua petição e na respectiva ordem, e pe-
dido que lhes fosse perinittido proceder até
15 de fevereiro aos despachos das mercado-
rias sobre as quaes versara a petição feita
em novembro, o Sr. ministro da fazenda, por
despacho de 24 de fevereiro, deferio essa
petição para que aos mesmos seja permittido
pagar a armazenagem simples pelos mezes
em que as mercadorias por elles importadas
e que não lhes fui possivel retirar desde se-
tembro, por estarem os seus empregados no
serviço da defesa das instituições, houverem
permanecido nos armazene da alfandega si as
despacharem até 15 de fevereiro proxirno.

Em relação á armazenagem vencida até á
realisação do despacho, não pede haver du-
vida sobre a intelligencia a dar-se á citada
ordem, que foi formulada de accordo com o
anal da informação prestada por essa alfan-
dega eia officio do 21 de novembro ;

Que, por despacho de 10 do corrente,
o Sr. ministro da fazenda permittiu que
fossem isentos de direitos de importa-
ção, de accordo com os precedentes o
com § 12 do art. 2° das preliminares da te-
rifa, os nove volumes de Marcador:as trazi-
das dos Estados Unidos da America do Norte
por IIonorio Gomes de Paiva Coutinho, que
RIU serviu come eomnaissario brezileiro
gxposição de Chicago,

Remetteu-se ao director geral do Instituto
eandaein Federal o officio do seer-Medo dos
Negocies do Interior do estado de S. Paulo,
ao qual acompanhou um relatorio apresen-
tado pelo inspector e:inflado em ~missão
na Cachoeira e Cruzeiro, na Estrada de Ferro
Central do Brazil, recommendando-se ao Ines-

• mo director providencie, com urgencia, afim
do que, conforme solicita : . quelie funcciona-
rio, seja posto á dispssição do dito estado o
material de desinfecção alli existente.

—Corninunicou-se ao Minieterio da Mari-
nha, em referencia ao aviso de 14 do cor-
rente mez. que em 23 solicitou-se ao Ministe-

• todo da Fazenda a expedição de ordem afim

•
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Ministerio da Marinha

Per prirtaatias de 19 do .corrente, concede-
ram-se ais seguintes licenças: a	 -

Ao caapinteiro reffOrmado José Gomes de
"Carvalho para residir na (calado de S. 'Pedro,
estado do Rio Grande do Sul;

Ao aub-ajudante de machinista . José Joa-
quim Soares um mei, na fôrma da lei, para
tratar de sua satide, onde lhe convier;

Ao capitão-tenente Ignacio Luiz de Azevedo
Costa seis inezes, idem, idem.

Requerimento despachado

Dia 24 de fevereiro de 1894

&até Diogo Osorio de Oliveira.— Aguarde
opportun idade.

•••nnnnn•••

Ministerio da Guerra
Exprfiente do dia 19 de fevereiro de 189-1

Ao Sr. ministro da fazenda, declarando, ens
solução ao aviso n. 7 de 7 do corrente, no
qual consulta si o aviso deste ministerio de 30
de maio de 1856 aproveita aos officiaes hono-

• rarios encarregados do deposito de artigos
bellicos e no caso negativo, qual a fiança que
lhes cumpre prestar, que estão alies isentas
de fiança por ser o exercicio de taes cargos
considerado —commissão militar— conforme
preceitúa o alludido aviso e a portaria-da
mesma data, que não foram revogadas.

—A' Repartição de Quartel-Mestre General,
mandando declarar ao commantlante do

districas militar, em solução ao seu officio
n. 130 de 2í do mez findo, dirigido a essa re-
partição, que é fixada em 1$400, no corrente
semestre, a diaria, tios aprendizes artifices do
Arsenal de Guerra no astado da Bahia, e bein
assim que deve o director deste arsenal re-
metter á alfantlega do mesmo estado, para
processo e pagamento, a conta de Pinto Costa
(4: Comp. relativa ao fornecimento de farda-
mento aos ditos aprendizes artifices em manto
de 1893.—Communicou-se á inspectoria da
Alfandega da Bahia.

—Ao commando docollegio militar,mandan-
do admittir nesse colhagio,como alumno interno
gratuito, preenchendo as formalidades legam
o menor de nome Clodomiro Freire de Car-
valho, filho do fallecido coronel Wenceslau
Freire de Carvalho.

—Ao director da Contadoria Geral da Guer-
ra, declarando, para nas fins convenientes, que
se permitte ao major Medico de 3° classe do
exercito Dr. Candido Marianno Damasio con•
signar nesta capital á sua familia a quantia
de 400$ inenso.es., a contar de 1^ do corrente.

alinisterio dos Negocios da Guerra.—Rio
de Janeiro, 19 de fevereiro de 1894.

Sr. director da Contadoria Geral da Guerra
—Mandai recolher aos cofres dessa contadoria'
para ter o destino conveniente, a quantia dct
2,4965$:500, producto de subscripções prom
vidas na calada de Santos,estado de S. Pauto
entre officiaes o praças do exercito, da policia
o dos batalhões patrioticos e empregados n
repartições militares, para ser applicada
beneficio das Laminas dos militares morto
em defesa da Republica. ; e ainda da offerta d
1:000$, feita anonymamente por um patriota;
para ser distrihuida entre as praças da guar.
'lição da mesma cidade, e que por desistencia
delias é tambein applicada áquelle fim, im-
portancia que a este acompanha e que foi
remettida pelo coannandante do V districto
militar, em officio n. 334, de 16 do corrente.

Saude o fraternidade— Bibiano Servia Ma-
cedo da Fontoura Costallat. — Expediu-se
aviso ao commandante do 4^ districto militar,
mandando agradecer aos offertantes.

— Ao coimando superior da guarda na-
cional do estas , o de S. Paulo, restituindo a
proposta feita pelo commandante do 1° bata-
lhão do artilharia de posição da guarda na-

i

cional dessa capital, e que acompanhou o seu
seu officio n. 355 de 8 do corrente, para o
preenchimento das vagas de olliciaes existen-
tes no mesmo batalhão, e declarando que, em
vista das ponderações feitas pela Repartição
de Ajudante General, convem que informe
acerca da indicação de João Alfredo 13aptista e
Dr. João Salomé de Queiroga para o posto de
1 0 tenente.

— A' Re.partiaão de Ajudante-General:
Determinando que expeça-se ordem para

que venha, com urgencia, a esta capital para
assumir o commando do 6° batalhão de in-
fantaria, a que pertence, o tenente-coronel
Pedro Antonino Nery, que se acha comman-
dando o 34° da mesma arma ;

Nomeando ajudante de campo do ajudante
general o alferes do 7° batalhão de infantaria
Manoel Bellorophonte de Lima ;

Concedendo licença para, no corrente anno,
se matricular na escola militar desta capita,
si houver vaga e satisfizer as exigencias re-
gulamentares, ao paizano Leocadio Dias de
Lacerda, que devera assentar praça prévia-
mente e ficar desde já á disposição ao com-
mandante da escola.—Deu-se conhecimento
ao referido commandante

Mandando:
Inspeccionar de saude ao soldado do corpo

de operarios militares do Arsenal de Guerra
desta capital João Francisco Lucas, conforme
pede sua mãe Feliciana Rangel Lucas.—Com-
municou-se ao director do referido arsenal;

Excluir do batalhão academico, com baixa
do serviço, o soldado Carlos Augusto Faller,
visto não estar a sua praça de accordo com o
art. 1° do regulamento approvado pelo de-
creto n. 242 de 4 do março de 189a.

Dia 20
AoSr. ministro da justiça e negocios in-

teriores, remettendo :
A proposta que faz o commandate superior

interino da guarda nacional desta capital
para preenchimento das vagas existentes rio
8^ batalhão do infantaria, do tenente Manoel
Ribeiro dos Santos para capitão, do alferes
Augusto Ferreira Martins pra taranta, e do
2^ sargento João Drummond de Camargo para
alferes, e aecatrando que nada tem este mi-
nisterio a oppar sobre a referida proposta.

Para que se digne de tomar na consideração
que merecer, o requerimento e mais popeis
em que o major-fiscal do 1° regimento de ca-
vallaria da guarda nacional do estado do Rio
de Janeiro Manoel Miranda Simões pede que
fique sem efibito o decreto do 20 de novembro
ultimo mandando aggregal-o ao cominando
superior da desta capital.

Ministerio dos Negocios da Guerra— Rio de
Janeiro, 20 de fevereiro de 189-L

Sr. ministro de Estado dos negocios da fa-
zenda — Tendo esto ministerio, em aviso de
29 de agosto do anilo passado, consulta do ao
que se acha ao vosso cargo si julga inconve-
niente que seja feita nas alfandegas ou dele-
gacias fiseaes dos demais estados a indeinnisa-
ção de medicamentos, fornecidos a oflIciaes de
corpos espesiaes pelas pharmacias militares
desses estados, caso se autorise tal forneci-
mento, de novo vos rogo inc habiliteis com a
vossa opinião a respeito, para que possa a
Repartição da Guerra resolver sobro este as-
sumpto.

Saude e fraterniaade.—Bibicino Sergio Ma--
cedo (12 Fontoura Costaliat.

— Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando
providencias afim de que sejam pagas as se-
guintes contas :

A' Ad. Lima &Comp., na importa.ncia do
245$200; a Cardoso, Freire sa Comp., na do
381$100; á Casa de Correcção,na de 25303; à
Estrada de Ferro Central do Brazil, na de
30:G33$008; a Fernando Pires Ferreira, na de
745$100; a Gou Quirino, na de 160$800 ; a
J.M. Pacheco & Comp ., nado 219$l00; a Joro-
nymoSilva & Co(np.ana de 75$900; a Martins
Coelho & emp a na de 156$; a Merino &Comp.,
na 3:073$240 e á Societd Anonyme du Gaz de

Rio de Janeiro, nade 3:391$540, provenienteá
do artigos fornecidos a diversos estabeleci-
mentos militares, durante o excretai° findo, e
ao agente de compras do Arsenal de Guerra
desta capital, nade 107$600,das despazas
das do mez de dezembro ultimo, e bem assim
para que ao mesmo agente seja abonada a de
300$, para occorrer ao pagamento das do ex-
ercicio vigente.

—Ao Se. ministro da industria, viação e
obras publicas, comrnunicando, em resposta
ao seu officio n. 14, de 5 do corrente, que,
segundo informa a Repartição do Ajudante-
General, não consta ter o coronel Carlos Na-
poleão Poeta recebido commissão alguma para
o sul da Republica.

— A' Repartição de Ajudante-General:
Communicando que, em telegramma desta

data, se declara ao commandante da divisão
em operações na cidade de Nitheroy que o
hospital militar montaao naquella cidade
deve ser considerado de 2" classe, em vista do
disposto no paragrapho unico do art. 1° do
regulamento approvado pelo decreta, n. 476,
de Ode agosto de 1891.

Dispensando:
O capitão do corpo de estado-maior de 14

classe José Eulalio da Silva Oliveira do ser-
viço em que se aclia. nas fortificações do
morro do Castello ;

O capitão Francisco de Assis e o alferes
Thoinaz Martins da Costa do serviço no ba-
talhão operario.

Determinando que providencie-separa que:
Seja remettido á Delegacia do Thesouro

Federal em Cuyabá, o processo de habilitação
dos herdeiros do fallecida capitão Parrott, con-
forme pede Benedicto Parrott ;

Fique á disposição dessa repartição o co-
ronel graduado do corpo de estado-maior de
2 classe Joaquim Costa Mattos.

Approvando a proposta que fitz o comman-
dante do batalhão FrancSco Glicerio, do al-
feres da 3‘ companhia Francisco Maria Tei-
xeira para quartel-mestre do mesmo batalhão,
e do alferes João Pires Junior, que exerce
esto cargo, para servir naquella companhia.

Nomeando alferes do batalhão patriotico
Frei Caneca o sargento do mesmo batalhão
Francisco Vieira de Albuquerque Filho.

Concedendo as seguintes licenças:
De um mez, ao alferes do 160 batalhão de

infantaria Virgilio Ayres de Albuquerque
Tovar, em prorogação da com que se acha;

De 60 dias, ao 1° tenente LeonidasBenicio
de Mello para tratar de sua saude, em proro-
gaçr.to da que obteve para o mesmo fim pelo
cominando do 1 0 districto militar;

Para, no corrente anno, se matricularem,
si houver vagas e satisfizerem as exigencias
regulamentares:

Na Escola Militar desta capital
Paizano Manoel Barreto Dantas Filho, que

deverá assentar praça préviamente e ficar
desde já á disposiçao do commandante da as-
cola.—Communicou•a ao mesmo comman-
dante.

Na Escola Militar do estado do Ceará
Paizano Antonio Vieira Rogers, assentando

praça previamente e ficando desde já á dispo-
sição do respectivo commandante.

Mandando
Incluir no Asylo dos Invalides da Patria o

soldado José Joaquim de Lima, reformado por
decreto desta data.

Excluir da companhia Silva Jardim, por
ser menor,o soldado João Evangelista Penido,
conforme pede seu pae Dr. Joaqnim Ignacio
Nogueira Penido.

Pôr-ti disposição do cominando do 4° dis-
atrito militar o capitão de artilharia La-
fayetto Barbosa Ro lrigues Pereira.

Dia 21

Ao Sr. ministro da fazenda solicitando pro-
videncias afim de que:

A' delegacia fiscal do Thesouro Federal em
Cuyabá, sej t distribuido o credito da quantia
de 20:000$,afim do occorrer ao pagamento da3

•



Repartição do Ajudante-General-Secretaria-N. 1423-Rio de Janeiro, 22 tio favereiro
de 1891.- A' Sacrataaia da Guerra-Para os necessarios fins, rarnette-se, transmittida em
oficio n. 9 de 4 do j useira proximo findo, dirigido a esta repartiçãa peio com:laudo do
7' districto militar, a lodosa relaaão doa oillciaes do exercito fillecdos, cujos herilairos
foram habilitados á percepção de montepio o maio : .o1do, na aiCitoria de guerra (1) e ;Lado
de Matt ) G VO ?. — Pelo Sr. ajuilatiteagcn3ral.- Joaa .1ntoni, general de brigada,
reformado.

Auditori-1 de Guerra de
District° Militar

Relapo ebs ol7ieCaes do exe,-eito fallecidos cujos Itertlet .os	 juljados liabilitula,ao
mowepio e mei ., soldo por esta avdit,ria de guerra
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D. Alexandrina Dias de Al-
incida, viuva ; Maria Isabel
da Costa, unica filha e sol-
teira
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Habilitadas	 ao
meio soldo na
farina do de-
ereto n. 3607
de	 10 de fe-
vereiro de
1866.

.4
1-•

aao
aa.,

.--,

o'
-a
c3

E
7-,
0aaala
g-.
.0

Fe
>:

F'a 11 e c ou em
Cuyabá a II
do novembro
de 1893.

•

21 de dezembro
de 1803.

•

•

D. Anima Francisca do Quei-
roz, viuva ;	 Thereza, nas-
chia a 15 de maio de 1865;
Rita, nascida a 5 da agosto
de 1875 ;	 e Joaquim, nas-
aido a 31 de maio de 1873;
todos estão actualmente sol-
tu-os, filhos legitimos	 do
instituidor. Foram exclui-
dos José e Egnaclo, por já
terem attingido a maiori-
dado, ta decretos	 ne. 901
do 18 de outubro o 1029 de
14 do novembro de 1891

ldem.	 Remet-
tido	 directa-
mente á Do-
legacia Fiscal
do Thosouro
Federal nesta
capital.

Auditoria de Guerra de Cuyabá (capital deste eAn.do do Matto G,aosso), 2 de janeiro de
1891.-O juiz de direito, Ca,idito de Accioli Silva, auditor da gueara.
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despezas a fazer com as obras militares no
mesmo estado, por conta do § 4°- Directo' ia
Geral de Obras Militares-do actual exercido.
-Communicou-se á mesma delegacia.

•-Ao almoxarife da Hospital Militar Proviso-
rio do Andarahy, :aja entregue, além da coa-
signaaão que recebe, a quant:a de 1:0t19$,para
attender a despezas extraardinarlas e de
proinpto pagamento, da qual prestará, contas
opportunamente.

-Ao prefeito co Distrieto Federal ,solicitando
providencias para que o tenente-coronel cirur-
gião do brigada da guarda nacional desta
capital Dr. Innoceneio Afronso Cavalcanti
Albuquerque seja dispensado do serviço do
commissario t/.e hygiene ás terças-feiras, quin-
tas o sabbados, porque em tare dias tem de
fazer parte da Junta Militar do Sande, cujo
serviço é inadiavel e impede-o de ser ocra-
pado em outro.

-Ao (director geral de obras mili iares,deter-
minam' que providencie para que, com ur-
gancha, seja concertada a ponte da visita do
porto na Escola Militar desta capital, que
ficou diknanificala com a ultima resma, coa-
foram pede o camman lante da mesma escola.

-Ao inteadente da guarra, determinando
que providencie para que, com urgencia, se
torne eírectivo o fornecimento do armamento,
equipamento o mais artigos mau 'ado fazer ao
10 batalhão de infantaria, por avisos do 3 de
outubro do 1892 o 14 de junho do 1893.

-A' Repartição de Ajudante-General:
Nomeando para a ;I A companhia do batalhão

patriotico Francisco Glicerio, confirme prop3e
o respectivo comman 'ante, capitão-com-
mandante o atuamo da Escola Militar desta
capital José Sotéro do Menezes e tenente o
alumno da mesma escola Mario Pinheiro
Guimarães.
,approvando a proposta que faz o comman-
da,nte do batalhão patriotieo Tira 'entesdo
tenente Socrates M .glia para exerccr as fona-
ções de quartel-mestre, na vagi. do tenente
José Marques da Silveira Gaitado, que falte-
m e do alferes Carlos Alberto Ritter e
sargento-ajudante Pedra Pinheira Guimarães
Junior, o prialciro para o posto da tenente e
o segundo para o do alferes.

Concedendo as seguintes lic-nças
Ao alumia) do Collogio Militar Cincinata

Pinto Braga para, no corrente anuo, Se ma-
tricular na Escola Militar desta capital, si
houver vaga e satisfizer as exigencias re;ru-
lamentares, deven 'o asatntax praça prévia-
mente e ficar desde já t dispasiçã 1 do com-
mandante da escola.- Communicoa-se aos
commandantes da Escola Militar desta capital
e do Collegio Militar.

Para tratamento de saude
Ao major do corpo de estado-maior de 1 a

classe Octaviano do Brito Gatvão, par tres
mezes, á vista da termo da inspeção a que foi
submettido em 13 do corrente.

Ao tenente do 1° regimento de cavallaria
Fredolirn José da Costa, por 60 dia., e ao sol-
dado do 9' batalhão de infantaria Eduardo
das Chagas Ribeiro, acidu lo ao corpo de
alumnos da Escola Militar, por tres meus,
podendo este gozai-a fóra desta capital e
aquelle em casa do :ua familia, ambos inspec-
cionados em 15 deste mcz.

Ao soldado do Corpo de Operados Militares
do Arsenal d e Guerra desta capital Celestino
Firmo de Oliveira, por 15 dias, conformo o
termo do insitecção a que foi subinettido em
10 do corrente.- Deu-se conhecimento ao di-
rector do referido ar, anat.

Mandando:
Inspeccionai' de saude pala junta militar o

capitão honorario do exercito José Carolino
Chaves, adjunto á directoria do Araciad de

• Guerra, desta capital.
Submetter a cens: lho de investignão o

sargento alumno da Escola Pratica do Exer-
cito nesta capital Manoel Pacifico de Oliveira,
pelo facto delictuoso que praticou no com-
manda da doação de artilharia no Caibro do
Arsenal d) Guarra, retirando da respectivo
dapoaito munições para vender.

Ministerio da Industrio, Viação e
Obras Publicas

C..Dral. das Obras Publicas

Por portaria de 26 do corrente, f Dam-
ead o feitor da RepartiMGeral dos Telegra-
phos Ataliba. Ferreira para exercer o togar de
ainanu,tnse da sub-contadoria do Ceará, da
mesma repartição, com os vent:imantas que
lhe competirem.

-
Ministerio da Industria Viação e Obras Pu-

blicas-Directocia Geral de Viação-2 A secaão
-N. 10-Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1894.

Sr. ministro das nogocios d a fazenda, - Ai);
cusando o recebimento do voaso aviso a. 25,
de 12 do corrente, com o qual ma remettesta:
cópia do conf . acto do 5 do abril do aniso pas-
sado, celebrado pela Companhia Estrada de
Ferro Oéste de Minas com a casa M.
Rotschild & Sons, de Londres, rogo-vos
digneis do responder á consulta que voa fiz
por aviso n. 14, de O de de-m.111)r° ultimo e
rodeanda no de n. 2, de 20 de janeiro findo,
afim de poderem ser julgadas com s 'guano,
as questões pendentes da referida compa-
nhia. Saude e fraternidada ..--Joao Felippc Pe,-
reira.

Ministerio da Induttria, Viaaão e Obras
Publicas-Directoria Geral do Viação-2' sec-
ção-N. 3I-Rio do Janeiro, 20 do nvereire
de 1894.

89i4n.Sr. spector geral da estrados de ferro-
Para VO .zSO conliE cimento e fins convenientes,
declaro-vos que, do amor& com as informa-
ções que prestastes pelo officio n. 50, de 10 de
janeiro ultimo, mantenho a resolução con-
stante do avim n. 83, de 31 de maio de 1893,
pelo qual foi ordenado se providenciasse
para o restabelaciment• dos trens diurnos na
Estrada de Ferro Natal a Nova Cruz. Saud()
e fatte,rnidada.-Jaa-o_F_'clippe 1'ereird.

DECI.',RAr:X0

Fica Will atreito a corrigen !a publicada no
de 21 (to corrente, relativa ao

art. 447 !c) rego}amPute da Repartição dos
Telegraph° z •

Secretaria Geral da 2:51.-Nrei.

ESPEDIENTE DE 2) DE FEVEREC:0 :)E 1894
P sece:(7o

Por decreta da 23 do corrente, limara con-
cedidos troe meies de licença, para tratamento

•
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de saude, na terma da lei, a Aureliano Evan- -
gelista Cabral, servente do Arehivo Muni-
cipal, á vista do resultado da inspecção de
sande á que foi submettido em 15 do cor-
rente.

Origens (lo unia capital
A CIDADE DE WASHINGTON DE 1800 a 1816

(Conclusão)

Na vespora desse memoravel dia a Sra.
Madison escrevia a seguinte carta á sua ir-
mã Anna :

e Terça-feira, 23 de agosto de 1814.... Meu
marido deixou-me hontem pala manhã e foi
reunir-se ao general Winder... Mandou-me
depois disso dois bilhetes escriptos a lapis.
O ultimo é assustador. Deseja que eu esteja
prompta para fugir de una momento para
outro, e diz que o inimigo tem mais forças
do que a principio se pensava, e que poderia
invadir a cidade. Estou preparada. Amontoei
nas malas os papeis publicos, e tudo está na
carruagem; quanto aos nossos bens particu-
lares, temos que sa.crifical-os, por quanto
é impossivel encontrar meios para transpor-
tal-os. Estou firmemente resolvida a partir
depois que vir o Sr. Madison salvo ; quero
que elle me acompanhe, pois tom muitos
inimigos. Sinto a desaffeição que nos cerca.
Todos os nossos amigos já partiram, mesmo o
coronel que Com cem homens, formavam a
guarda da Executive 41Iansion.

Acereseenta que osoegro John, um de
seus mais fieis servos, queria encravar o
canhão que fica em fronte da porta e fazer
um rastilho de polvora até ao edificio afim
do fazer saltar os in,glezes si ousassem ald
penetrar, o não podia comprehender por que
razão cratheprolebido praticar tal loucura.

No dia seguinte continuou sua carta
e 24 do agosto, 3 horas.. .Houve uma esca-

ramuça em Bladensburgo... Chegaram dous
mensageiros cobertos de pó, dizendo-me
que partisse. Quero esperar o Sr. Madison.
Nosso amigo,o Sr. Carroll, acaba de chegar
para apressar minha partida. Está de muito
máo humor, porque insisto em carregar com
o grande retrato do general Washington.
Não se conseguia tirar o quadro da parede;
dei ordem que o quebrassem á machadinha ;
fez-se isso e a preciosa tela está confiada a
dente genclemen 1e Nova-York. Agora, mi-
nha, querida irmã, sou obrigada a fugir de
casa, ou então ficarei bloqueada pelos nossos
soldados em retirada. Quando poderei escre-
ver-vos? Onde estarei amanhã ?»

A Sra. NIadison ia transpor os umbraes
da Casa Branca, quando avistou o presidente
que vinha bitscal-a. Acompanhou-o até á
margem virginiense ; em seguida, ás instan-
cias suas consentiu repousar-se por algum
tempo em casa de uma de suas amigas, a duas
milhas de Georeetown. Ahi passou a nouto
á janella, contemplando o incendio que os
Inglezes atearam em Washington,

Durante todo esse dia 24 de agosto, a cidade
esteve entregue ao tumulto, ao desacerto e ao
medo. Os milicianos, fugitivos do 131adens-
burgo, arrastavam-se pelas avenidas, cegos
pela poeira, esmagados pelo calor. Mulheres,
crianças, comprida fila de carros e de carroças,
'untavam precedencia para atravessar aponte
de madeira que communica com a Virginia.
Ao caliir da noute, deu-se, pela setima vez
nesse dia, a ordem para que as tropis se re-
tirassem ; indicara-se as cenas de Georgetown
como ponto de reunião. Alguns recusaram
obedecer, querendo ainda combater, tentar
defender a cidade ; mas, exhaustos, faltando-
lhes quem os commandasse, seguiam seus
companheiros. Os bandos estendiam-se, des-
ordenados, lastimosos, ao longo da avenida
de Peniylvania, passavam em frente á Casa
Branca, seguiam em direcção a Georgetown,
em amphitheatro no planalto até Tenallytown,
parando onde os tomava a 'souto. E subito,
nos trevas, emquanto esses destroços de ex-
ercito se estendiam sobre o solo, o céo illu-
minou-se do lado do leste, e o horizonte
tornou-se rubro caiu as clia.mmas que se le-
vantavam dos monumentos de Washington.

Cerca das 8 horas da noite surgiram na
collina do Capitolio as primeiras fardas
encarnadas. Do lado do arsenal ouvia-se o es-
tourar das bombas. Cockburn ordenou em
primeiro logar se lançasse fogo no pai seio do
Congresso : clareies fa.ntasticos se ergueram,
illuminando as avenidas, ao longo das quaes
caminhavam os soldados inglezes. lentamente,
surpresos por encontrarem a cidade deserta.

Apenas ahi tinham ficado Os vagabundos,
espreitando que soasse a hora do saque, o
escravos, cujo assombro infltntil os immobili-
sara á vista do estranho espectáculo.

Quando os inglezos enfrentaranicom a Ex.ma-
tive Mansion, furiosos, diz-se, por não terem
podido capturar o presidente e sua esposa para
os e mostrar » em Londres, que'oraram
portas o saquearam-na em regra, das adegas
ás aguas furtadas, encontrando como unico
&opile° as Datis escriptas a lap:s 1103 ultimes
doas dias pelo Sr. Madison á sua mulher.

Os otficiaes inglezes não passaram sem ap-
pretensões essa noite de pilhagem. Suas tro-
pas, pouco numerosas, estavam em deban-
dad a. Temendo alguma surpresa, resolveram
evacuar a cidade apenas despontasse o dia.
No dia seguinte, puzeram-se em marcha para
Bladensburgo, o inesperadamente desenca-
deou-se o mais violento furacão jamais pre-
senciado pelos habitantes de Washington. Os
telhados eram arrancados como podaeos de
palha, o choveu torrencialmente durante
duas horas ; casas em que soldados se tinham
refugiado desabaram completamente : trinta
homens pereceram sob as ruelas.

Ao despontar da aurora, a Sra. Madison,
acompanhada por duas amigas,dirigia-se para
o ponto que lhe tinha sido indicado pelo pre-
sidente, miseravel hospedaria, perdida nos
campos da Virginia, a 16 milhas de Washin-
gton. Essas pobres senhoras atri chegaram
depois do meio dia, depois de atravessar pe-
nosamente as estradas arruinadas pelo fura-
cão, e então transformadas em 'agias. A hos-
pedares estava cheia de fugitivos da capital,
homens e molheres em andrajos o esfaima.'os.
Ao saberem que a esposa do presidente acha-
va-se á porta amotinaram-se ; injuriaram es-
tas senhoras, e prohibirain que entrassem.
A noute recrudesceu o temporal, o trovão ri-
bombava com violencia, afinal comsentiram
que a Sra. eladison se abrigasse em um pe-
queno aposento ; o presidente só chegou alta
nouto, alquebrado e inquieto.
• Começava a tomar algum alimento, com
difliculdade obtido dos hoteleiros, quando um
correio veiu communicarehe que o segredo
de seu abrigo tinha sido revelado ao inimigo
e que os inglezes vinham a passo accelerado
em seu encalço. Decidiram-no a saliir da hos-
pedaria e a refugiar-se em uma cabana no
meio da floresta, on le passou o resto da
noute. A noticia era falsa, porquanto nessa
mesma noite o general Rosa o o almirante
Coekburn, depois do deixarem precipitada-
mente Washingtoie, como si alguma tropa
vingadora de americanos estivesse prestes a

cahir sobre alies, seguiam caminho de Balt1-
more, objectivo de proximo ataque das for-
ças inglezas.

Informações mais exactas acalmaram os
espiritos. O Sr. eIadison e sua mulher apro-
ximaram-se de Potomac, voltarafn para
Washington e puderam ainda contemplar as
rumas fumegantes da Casa Branca.

VII

Alugaram uma casa conhecida pelo nome
de Octogono, pertencente ao coronel Taylor,
e foi ahi que o presidente assignou o tractado
de Gand, que punha termo á guerra contra a
Inglaterra ; installaram-se em seguida em um
edificio anteriormente occupad) pela repar-
tição do thesauro. A Casa Branca só ficou
restaurada quando Monroe tomou posse
da presi 1.encia, como successor do Sr. Ma-
dison.

Todas essas miserias em breve foram es-
quecidas depois da paz e principalmente de-
pois da noticia da brilhante victoria do gene-
ral Jackson na Nova Orleans. A pequena
côrte de elady Madison» reconquieeou seu
brilho em 1816. Com o juiz Marshall eLlii en-
contravam-se os commissario3 do tratado de
Gand, os Srs. Gallatin, Bayard, Clay, Russell,
os generaes Brown, atines, Scott, Ripley, em.
uniforme de gala, com seus ajudantes de
campo. Todas as paixões politica-3 tinham-se
ao tbado, as animosidades desppparecido; fe-
deralistas e democratas viviam em pá do
igualdade. Nessas reuniões ainda figurava
sir Charles Bagot, o novo ministro inglez,
muito popular. Foi elle quem disse que a
presidenta tinha um arde rainha em toda a
sua passaa (every in:;11. a que.:n).

Não foi sem pezar que a Sra. Madiaon pro-
parou-se, no inverno de 1816 a 1817, para
deixar Washington, onde vivera 16 annos,
associada aos primeiros destinos desst capi-
tal, onde tão obstinadamente se esforçara por
arear mn meio e tradições de sociabili-
dade.

Não puderam partir immediatamente após
pose de Monroe ; porquanto foram organi-

sacias diversas reuniões em sua honra. Final-
mente retiraram-se para Montpelier e jamais
dalli salliram.

Montpelier era uma vivenda muito agra-
da,vel. O Sr. Madison, que então contava 66
annos do idade, dedicou-se á agricultura com
a applicação conscienciosa e tenaz que outrora
consagrava aos negocios publicos. A Sra. Ma-
d sou , t ran sformada em camponeza , oegan i sou
nessa propriedade de mil hectares, limitada
pelas montanhas azues e povoada de negros,
um pequeno reino muito activo, que jamais
conheceu revoluções, e fundado na adoração
universal de seus subditos. Sobreviveu 14
monos a seu marido e falleceu com a idade do
86 annos, em 1856.

VIII

Rata lho Municipal
ORDEM DO DIA N. 23

Para os devidos effeitos, faço publico :
P, que, a 22 do corrente, al istaram-se, sendo

incluidos como soldados na 4 1, companhia, os
cidadãos Frederico Linden, Mario Eduardo do
Souza Monteiro e Alfredo Antonio Borges;r, que hoje alistaram-se, e são incluidos
como soldados nas companhias abaixo decla-
radas, os seguintes cidadãos :

1 8 companhia—Joaquim Morgan da Fonseca.
22 companhia—João Alves Leite.
4a companhia—Augusto Cesar dos Reis.
Commando do Batalhão Republicano Mu-

nicipal na Capital Federal, 26 do fevereiro de
1894.—Henrique Valladares, coronel.

REDACÇÃO

O aspecto da capital federal pouco se modi-
ficara desde o tampa da Jelferson, época ems
que para inaugurar sua primeira presidencia,
percorrera a cavallo a avenida de Pennsyl-
vania até ao capitolio, por não ter podi d o en-
contrar um carro. As rumas do capitolio in-
cendiado começaram a ser reerguidas em 1818,
semeio o trabalho concluido em 1863, tendo
ah i se dispentlido mais de 65.000.000 do
francos.

Em 1839, um viajente inglez, George Comb,
diz que ea cidade se parece com uma grande
aldeia esparsa em um banhado».

De 1861 a 1865 Washington foi um acatn-
pimento militar. E depois da guerra o con-
gresso teve que se occupar com questões mais
momentosas do que o embellezame.nto da ca-
pital.

Finalmente, a datar de 1871, sob a pressão
do sentimento publico e a indignação do todos
os visitantes da capital, o congresso meneou-
se seriamente com medidas tendentes a me-
lhorar o estado da capital, dotandcea de ruas
bom calçadas, praças ajardinadas, systema

regular de abastecimento de agua e rede do
esgotos.

•



No dia 7 de fevereiro de 1894:
Tingua e Commercio 	
Maracanii, e afluentes 	
Macacos e Cabeça  •
Carioca e morro do Inglez . 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações ardes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu..

Morro da. Viuva 	
No dia 8:

Tinguá. e Commercio	 . 	
Maracanã e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
ti de S. Christovão recebeu 	
I Morro da Viuva 	

68.947.000
15.204.000
7.957.000
4.854.000
9.315.000

3.655.000
643.000

68.917.000
14.389.000
7.150.000
4.686.000
8.893.000

3.655.000
693.000
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Em 1875 a cidade contava 125.000 habi-
tantes. Tem hoje cerca de 250.000 e é consi-
derada como uma das mais elegantes, sadias
o agrad4eis de entre as grandes cidades da
America .

AUGUSTE MOIREAU.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 23 de
fevereiro de 1894 	 4.601:7134;106

Idem do dia 26 (até ás 3 ha.). 199:069,4410

4.890:784515
Em igual periodo de 1893 	 7.738:698146

RECEBEDORIA

Renlireee-Oo do dia 1 a 25 de
fever4 o de 1824. . 	 1.213.410'684

Idem do dia 26 .... 88:025$697

1.301:436t381
Em igual eer'sala da 1893	 . 1.256 555 .735

NOTICIÁRIO
Tele sersammas— Ao Sr ministro da

fazenda foram dirigidos os seguintes
S. Luiz DO MARANHÃO, 24— O estado con-

tinua conipletamonte em paz e tranquilli(lade
e prepara-se com entlausiastno para as eleições
de primeiro de março. Viva a Constituição de
24 do fevereiro.— Casimira Junior, gover-
nador.

PARARYBA, 24— Saudamos no dia do hoje
os serviços denodados_des - darsse--"Ma -da Con:-
stituição fia - pá-soado incito marechal Fio-
naco á quem o futuro apontará como con-
sondador da Republica. Viva a Republica !
Viva a Constituirão de 24 de fevereiro ! Sau-
da ções . —Alvaro Machado, presidente.

FORTALEZA, 24 —Saudo a pessoa de V. Ex.
como a sagração viva da patria, e da Republica
na passagem do dia de hoje, anniversario
nossa Constituição Politica, que significa para
as almas sinceras dos boas republicanos um
acontecimento profundamente consalador. —
Bet-,crril Fontenclle, presidente.

S. Pano, 25—Sinceras congratulações pelo
anniversario da Constituição. S. Paulo can-
tinas. tranquillo.— Bernardino de Campos,
presidente do estado.

IIELENI, 24— Ainda podem boje todos os
bons republicanos congratular-so por verem
que, sob o regimen da democracia sabia e pa-
trioticamente consagrado na Constituição po-
litica (1(324 de fevereiro, a Republica que ten-
des sabido servir com zelo o lealdade vae jor
nadeando para seus gloriosos destinos, mão
grado a vozeria dos arruaceiros inabalavel
aos golpes dos audazes aventureiros sem
crença o som patriotismo.— Lauro Sodrd,
governa1or.

O Sr.Ministro da Justiça o Negocios Interio-
res recebeu os seguintes telegratninas:

BEM, 23—Sande-vos. Reina completa cal-
ma em todo o estado. Amigos do governo
apresentam ao suffragio popular Prudente
do Moraes e Manoel Victorino para presi-
dente o vice-presidente da republica,

Viva a Constituição de 24 de fevereiro !
Mamilos, 19 de fevereiro do 1984.—Eduardo•

Ribeiro, governador.

BELEM, 24—Podem hoje to:/os os bons re-
publicanos congratular-se por verem que
sob o regimen da democarcia sabia e patri-
oticamente consagrada na Constituição poli-
tica de 24 de fevereiro, a Republica, que
tendes sabido servir com zelo e lealdade, vae
jornadeando para seus gloriosos destinos, se-

guida da vozeria dos arruaceiros, mas lua-
balava' aos golpes dos audazes aventureiros
sem crença e sem patriotismo.— Lauro So-
drd.

S Luiz, 24-0 estado completamente em
paz e tranquilidade, prepara-se com enthu-
siasmo para as eleições de I de março.

Viva a Constituição de 24 de fevereiro.—
Case miro Junior ,governador,

THERES1NA, 24—Acceita) minhas felicitações
no dia do hoje em que a Republica camme-
mora a data gloriosa da promulgação de sua
Constituição. Saudo-vos . —Coriolano de Car-
valho, governador.

NATAL, 24—Sa,udo-vos no ann versario glo-
rioso da Constituição politica. da Republica,
patrimonio sagrado que todos os bons brazi-
leiros teem a obrigação de zelar e defender
até ao extremo sacrificio. O batalhão patrio-
tico Silva Jardim, aqui organisado entre 03
cidadãos da melhor sociedade, recebeu hon-
tem em solemne ceremonia o por entra en-
thusiasticas acclamaçõos de grande massa po-
pular a bandeira que lho offeree,eram as se-
nhoras desta cidade e hoje formou novamente
executando um brilhante exereicio e percor-
rendo as ruas principaes. Todo o estado se
mantém em perfeita tranquillidada. As elei-
ções do março hão de correr placidas e liVres,
cercado o eleitorado de todas as garantias.

03 republicanos norte-rio•grairlensas fazem
sinceros votos pela consolidação da grandeza
de nossa patria no seio da paz e sombra da
lei.—Pedro Velho, governador.

MACEIÓ, 24 —A presen to-vos meus compri-
mentos no dia do hoje, que relembra o facto
grandioso da promulgação da nossa Constitui-
ção Republicana, sobre cuja base se levantará
a paz e o progresso da patria. Alagôas tran-
quilla.—Besouro, governador.

GOYsa, 2 t — O e0II1Mandanto A

ciaes do corpo policial do eãtado-, encorpora-
dos, acabam de vir me comprimentar polo
anniversario que hoje se solemnisa e pediram-
me para em nome dos mesmos dirigir iguaes
comprimentos o saudações ao Sr. marechal
Vice-Presidente da Republica o a V. Ex., as-
seguran 1 0-me que continuam firmes ao lado
do patriotice governo da nação para manter
a ordem e as instituições e que almejam ter
occasião de provarem por Pactos essa disposi-
ção de animo em que se acham. Saudações.
— Xavier de Brito, presidente do estado..

PORTO ALEGRE, 24 — Congratulo-me com-
vosco pelo terceiro anniversario da Constitui-
ção da Republica:em nome dos republicanos
rio-grandenses, quo protestam defendel-a
sustentai-a com ardor e devotamente sem
restricções. — Julio de Castilhos, presidente
do estado.

PELOTAS, 24 — O commandante superior da
guarda nacional da comarca da Pelotas sauda
V. Ex. pelo acto official que hoje commemora
a Nação.—Urbano Martins Garcia, coronel-
commandante supericee interino.

NATAL, 24 —Satelcares polo anni versario da
promulgação da Constituição.—Manoel Dan-
tas, juiz substituto seccional.

Vicsroata, 24 — Na. grande data a que hoje
commemoramos, soando aos distinctos brazi-
leiros, que nestes dins angustiosos, auxiliam
ao chefe da nação a igupportar o peso de suas
immensa.s responsabilidades e a manter in-
quebrantavel a sua. coragem em defesa da
lei, que é o nosso dliocumento . de povo civili-
satIo.—Monis Freire..

CAÇAPAVA, 27 — batalhão 12 organisado
a 18, dá amanhã o eu primeiro contingente
de 60 praças.—Cardsiiii, tenente-coronel com-
mandante.

Cartas geographic as—Acham -se
em exposição no Pialagogium as tres primei-
ras cartas geographicas • nuraes, system.
Vidal Lablache, mandadas traçar para o en-
sino nas escolas brasileiras.

Representam o District° Federal, na escala
de 1:70.000; o Brazil, na e scala de
1:5.000.000 ; o Planisp!ierio. na escala do
1:37.500.0.30 e mede cada unia ls .s0 1 X

Sasidoa publica —Para conhecimento
dos interessados, faz-se publico que o Hospi-
tal de S. Sebastião (de S. Christovão) e o de
Nossa Senhora do Soccorro (da Sande), ambos
nesta capital, são destinados exclusivamente
aos enfermos de febre amarella que adoeçam
em terra.

Devem ser enviados para o hospital mari-
timo de Santa Isabel, na Jurujuba, os que
contralairem essa molestia a bordo de embar-
cações surtas no porto.

Correio—Esta reptartioã, expa lirá hoje
inalas pelos seguintes paquetes:

Pelo Nile, para Rio da Prata o Paraguay,
recebendo impressos ata ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 12, ob-
jectes para registrar até ás 11 idem.

Pelo Rose, para Nova York, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
exterior até ás 2, objectes para registrar até
á l idem.

Pelo Congo, para Bahia, Pernoanbuco, Lis-
boa, Bordéos e Dakar, recebendo impressos
até ás 11 horas da manhã, cartas para o
interior até ás II !4, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 12, objectes para re-
gistrar até ás 11 idem.

Pelo Belgrano, para Santos, recebendo im-
pressos ata ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 lá, ditas com porte
duplo até á 1 da tarde, objectes para registrar
até ás 12 da manhã.

Pelo Galicia, para S. Vicente, Lislioa, Vigo,
Bordeaux, Ply mentia o Liverpool, roce
impressos até ás 9 horas da mania--
para o exterior até ás 10 idem.

Nlatadouro 413
hontem

336 rese

marchantes,
Eloracio José de Lemos.
Pimenta Lemos & Comp.
[-Mario Garcia .Sc Comp 	
Carzos Pimenta & Cdinp 	
Francisco Cardoso Machado
Manoel Cruz 	
Manoel Cardoso Machado 	

Total da matança 	
Abateram-se mais:

Antonio Pereira dos Santos.	 2	 porcos
Custodio Barros Silva	 1

Peso total verificado...- . •	 70.324 kilos

O preço da carne de VUCOls, eia S. Diogo ;
será da 800 réis o kilo; e da do porco, 1$350.

O preço nos açougues, de »Acordo com o
termo de obrioação tomada pelos retalhistas
com a administração municipal, será. de 900
réis o kilo.

Abastc.e.,,bucuto do agua — Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheir os dos
districtos da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, relativo ao abastecimento do agua:
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No dia 9:
Tin,guá e Commemio 	  52.445.0a0
Maracaná e affluelitaa 	  14 037.000
Macacos e Cabaça 	  7.002.000
Carioca e morro do Juglez 	 	 4.232.000
Andarahy e Tres Rios 	  8.704.000
Além das outras deri vaçõeaan iras

do Pedregulho. o riservatorio
dos. Chrisiovão

Morro Li Viuvo. 	
No dia 10:

Tinguá e Coramrio
Maraeani, u afiluetitas 	
Macacos e Cabeça. 	
Carioca e. morro do Inglez 	
Andarally e TreA Rios ......
Além das outras derivaçõas ante.;

do Pettragulho, o reservatoria
de S. Clirlatavão recebeu 	

Marro d. Viuva. 	
No dia. 11:

Tingná	 00;nruorHo..... .....
Maraea	 asilu as
Macacos a Ca'asa: 	
Carioca (3 moais) do luglea. . 	
Andaraily e 'Fres Rio'	
Além das outras ficá vaçaes antes
• do Pad :a-atilho. o reservatorio

de S. Cliristovão recebeu 	
Morro da Viuva 	

No dia 12:
Tingirá, ( Canana-aio 	
Maracaart e ¡talhantes 	
Macirea :	.Cabsiça, 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy e 'Fres Rios 	
Além das ofttraa derivações antes

- regulha, o resarvatorioo	 tovão ractebe

•

	

c£, 	..4
limer--

	

:341111455	 ,4P4 4 aa

.-0411avipasento.41evribspits,1 a aanta C,183.
Misetsicordiá: dos hospitaea de Nossa :Senhora
da &urde, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Saecorro e de • Nnssa Senhora das
Dores em Casaadura, foi, no dia 20 do cai.-
rente o seguinte:

Nac. J .O. iate.

Existiam. 	 769 811 1.520
Entraram 	 29 41 70
Sahiram	 ..... 21 37
Falleceram...	 	 11 10
Exidem 719 815 1.531

O movimanto da Sala do Banco e dos (scan-
sultorios publicas foi, no mesmo dia do 342
consultantes para es qu,tes sa aviaram 401
regeitas.

Fizeram-sa 15 extracções de dentes.

No aia 21:

Na'. Ext. TAW.

Existiam. 	 719 815 1.534
Entraram 	 26 43 09
Saltiram 	  .	 	 27 33 60
Fallecaram 	 12 6 18
Existem 	 706 819 1.525

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publieos foi, no inesmo dia, de 491
eamsultantes, para os quaes se aviaram 610
receitas.

Fizeram-se cinco obturações de dentes.

Obitua rio-Sepultaram -se no dia 23
o corrente as seguintes pessoas, fallccid as de

Ae,cesso pernicioso - os italianos l'ereto
Carlos, 24 annos, solteiro, residente e falte-
eido á rua do Senador Eusebio n. 176; Laura
Barbieri, 35 annos, viuva, residente e falte-
cida á rua dos Arcos n. 38; os fluminenses
kilo, filho de Onorre José, 1 anno, residente
e falleeido á rua da Ajuda a. 48; Amelia Del-
fina Fanny Gourdi, 29 annos, casada, resi-
dente e falleekla ,á rua de S. Francisco Xa-
v er n. 17.

ratar'	 ist.la Fate-a bra.sllaira	 -
Gloria Faria, 48 annoa, viuva, residente á rua
do S. leio Baptista n. 5 e fallecido na Santa
,Casa.

E abala ae -ebral - J riogran Ione do sul
A taonio da Silva Junior, 40 anus, viuvo,
tallarido no Haspicio da Saaida

Gangrena do panis-o brazileiro João Fran-
ciaco Figueira, 32 annoa, solteir 1, resi 'ente
no Macaco. e falleeido no Sant', Casa.

Gastrite - a fluminense Goargina, filha de
Ma 'no! José de Mello, 50 dias, residente e
fali , aitla á rua João Caetano n. 121.

G adro-11:pata-entarito - a Ilaminenss Ca-
rdina Constança de Jesus Pedias° da Cunha,
52 amos, viuva, residante e f Jllocida, á rua
Silva Manoel n. 24.

Ilemorrhagia uterina- a fininha-use Maria
Thereza Pinto, 45 armas, casada, residente e
falleeida a ladeira do Faria 11. 31.

Hyd ro-mel-tis-o fluminense Manoel, filho
do Cassiano Pompeu Campos, 10 dias, resi-
dente e iallee1do á rua Barão de S. Iselix
n. 120.

Lego orgardea, lo caraçio -o portra-suez
Manoel Peraira, 26 armas, solteiro, residente
e fallecido na ilha dos Melões.

Lesão car i iaca -o brazileiro João Pereira
hora, 65 aanas, solteiro,fallecido na Santa

Casa ; a africana Joaquina Maria da Concei-
ção, 80 aflitos, solteira, rosidanta á rua Santa
Luzia n. 10 e fallecida á rua das Violas n.10 e
o portuguez Jacintha Pereira Cabrita, 70 an-
nos, casado, residente e falleci•lo á rua Tei-
xeira. do Azevedo II. 39. Total, 3.

Meningite-a portuguesa Constanala Braga,
15 a,nnos, solteira, residente o fdlecida á rua
Visconde do Itaúna n. 175 e o italiana Emilio,
filho de Giovanni dos Santos, 6 1/2 rumos,
residente e fitIlecido á rua da Constituição
n. 7. Total, Z.

Marasmo seail - o mineiro Francisco de
Paula Ma1aquia.s,a50 annos, solteiro, falleeido
no Ilospicio Nacional de Alienados o a brazi-
leira Maria da Conceição, falleeida no mesmo
hospicio. Total, 2.

Outro do saxo feminino-, fiiiio-daaasnalia
Costa e Silva, 7 mezes, uterinos á. rua 1.37.trã.o
de Guara.tiba n. 4

Outro do sexo masculino, filho de Rifla
G inçalves, O mozes, residente á ladeira d )
Castello n. 14;

Outro do mesma sexo, filho de Benedicto
do Espirito Santo, 6 mezes uterinos, á rua
Marquez de Pombal n. 2;

Outro do sexo feminino, filho de Francal-
lina de Jesus Maria, 9 mexes, á rua da ['ra-
inha n. 170.

Febre biliasa-o portuguez José Machado de
Oliveira, 17 armes, solteiro, fallecido no Hos-
pital Central da Exercito; o italiano Domenico
Mole, 36 aflitos, casado, residente e fallscido

rua Paula Mattos n. 79; o portuguez Ma-
noel Coelho, 31 annos, solteiro, residente e
fallecido á rua do Aqueducto n, 62. Total, 3.

Febre palustre- o italiano Afonso Lilla,
22 annos, solteiro, resi d ente e fallecido
á ruddoa Invalidos n. 41 ; o fluminense An-
tonio, filio de Benigno Tavares de Araujo, 16
mers, residente e fallecido á rua dos Araujos
n. 38. Total, 2.

Febre typhoide-a p,artugueza Cecilia Maria,
22 anilas, casada, residente o falecida á rua
do Costa n. 19.

Febre perniciosa-o brazileiro filha de Ni-
coláo alintoai, 5 mezes, residente o fallecido
no becco da Carioca n. 30.

Febre amarella- os portaguezes Casar PI-
mental, 24 anuas, solteiro, residente e falte-
eido á rua Visconde de Inhauma n. 4 B ; José
Antonio de Aguieiras, 23 annos, solteiro, rei-
dente e fallecido á rua da Ajuda n. 43 ; Joa-
quina da Cunha Coutinho, 20 annos, solteiro,
residente lidlecido á rua dos Invalidos n. 85
Maria do Carmo, 36 annos, casada, resi-
dente o fallecida á rua do Senado n. 36
Antonio Joaquim Gonçalves, 21 annos, sol-
teiro, residente e fallecido á Praça do Cas-
tello n. 9; Antonio Francisco de Azevedo, 18
annos, solteiro, residente o fallecido no lios-
picio da Saude Justino Pinto Corrêa, 44

3.655.000
743.000

68.515.000
13.699.000
6.658.000
4.093.000
8.704.000

3.655.000
693.000

(18.515.0)0
13 .438 .0a0
6.555 000
3.82.1.oa0
8 .701. oaa

3.655 0o0
721 ()0

40 S
Marro dYiu v

3.655.000
661 000

(I3 .515 . ou)
13 42. Oaa
6.291.00 ' aba-senta, da glotte-o fluminense Ante-
3.829 000 liba filho da Antonio da Cunha Fernandos, 20
8.704.000 anuas, resalenta e falleeido á rua do Lavra-

i dio n. 138.
flumUamso Marc Sina Fer-

reira Ervilha, 30 anaos, casa 'a, realidade e
falleaida á Praia Pequena n. 18.

Arterio selerose- o fluminense Antonio Sa-
bino dos Santos, 37 annos, solteiro, residente
e fallecido á rua de D. Feliciano. n. 791; o por-
tuguez Domingos da ['atas, 48 anuns, viuvo,
fallecido no hospital do Carmo.

Anemia paofunda - a porltugueza. Victoria
da Fonseca, 12 anaos, solteira, residento e
fallecida á rua da Ajuda 11. 43.

Athrepsia - o 11:uni:tensa Renato, filha de
prospero Victor Arthur, 9 mezes, resid!nte e
Liatecido á rua da Misericurdia n. 51.

Bronaho-pneuinonia - a braz:leira Julia
Aventas de Moraes Brita Ferseira, annos,
viuva, residente e fallecida á rua do Lavra-
dio n. 135.

Carcinoma do scio-a africana Rita, 80 an-
nos, solteira, residante á rua do Conde do
hionifim n. 140e follecida na Santa Casa.

Chalarina-o allemão Iladwig, filha de Ber-
nardo Moaena, 4 annos, residente e falleciIo
á rua do Evaristo da Veiga n. 44.

Congestão Cerebral-a ria-grandanse do sal
M; ria Floreava,. ao.lesus, 86 annoa, viu vime-
sidan:e e fali. cila á rua do 13area de S.Felix
n. 179.

Coagesiaa pulmonar-o partuguez Alfredo
Oht Eacaanaa:io, 38 annos, casa 'o, re s idente o
•fallecido á, rua dos Andradas n. 89.

Dalitio febril agudo-o portuguez Antonio
Raia de 11arros, 41 amuos, viuvo, residonta á
rua do Viscoada d e Rafem n. 39, e fallecido
na 1-0,110(12e:teia Portuga o za

i

Nepbrite difusa-a franceza Manche Rou-
lin, 34 armes, casada, residente e fallecida á
rua do Triumpho n. 2.	 .

Pleuro-pnaumonia -o riograndense do sul
Joaquim Lourenço Filho, 29 annos, solteiro,
residente á rua da Prainha. n. 16 e fallecido
na Santa Casa:

Pneumoala-o africano Luiz Antonio For
tunato, 76 annoa, solteiro, resi Iente o fallecido
á travessa do Moreira n. 7.

Syncopa cardiaca-o portuguez Manoel Tei-
xeira, 57 annos, viuvo, residente á rua Gene-
ral Prisca n. 80 o falecido na Ilenelicenda
Portugueza.

Thrombose cerebral-a africana Joaqui na,75
annos, soltsira, residente á rua Coasetheiro
Peraira da S i lva n. 60.

Tubcroulose miliar-a fluminense .`augusta,
Malicia Braga, 21 aflitos, solteira, fallecida á
rua lIedro Amorico ri. 51.

Tubersulos pulmonares - os flumiiienses
Balbino Lopes Rodrigues, 25 annos, 'solteiro,
residente á rua Frei Caneca n. 323e fallecido
na Santa Casa ; Bernardo Alves Ca.lvão, 63
armes, solteiro, residente em Macacos e fane-
ci,Io na Santa Casa e Augusta Marinho, 42
annos, solteiro, residente e Medd() á rua
Coronel Soares. Total, 3.

Fetos-um da sexo feminino, filho de Lu-
cinda Nogueira da Gama, G mezea uterinos,
á rua do Ypira.nga n. 4 ;

Outro do sexo masculino, filho do Antonio
Gomes 6 mezes uterinos, á rua do Regente
n. 554 ;

Outro do mesa.) sexo, filho, 7 mezea ute"
tinos, encontrado na cascata da Quinta da
Boa Vista

Outra J.O inesin) sexo, f11h ) da Arma Por-
tugurza., 6 meios uterinos á rua de S. Leo-
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annos, casado', residente e falecido á rua de
S. Jorge n. 145; José de Carvalho, 39 annos,
casado, fallecido no hospital de S. Sebastião;
AntonicrMartins, 18 annoa, residente e fal-
lecido é. Travessa das Partilhas n. 21; Ma-
noel Antonio Proulonga, 20 annos, solteiro,
fallecido no hospital da Gambôa ; Avellino
Hodrigues de Barros, 19 annos, solteiro, re-
sidente e fallecido á rua do Estacio de Sá
n. 53; Carlos Ferreira Brandão, 15 annos,
solteiro, falleeido no Hospisai da Ordem da
da Penitencia; Manoel Maria Barreira, 20
annos2 solteiro, residente e fallecido á rua da
Magna n. 18; Manoel Martins Ferreira, 25
annos, casado, residente e falecido na ilha
dos Melões; Jos Pereira Mursa, 37 annos. ca-
sado, residente o falecido á rua do Navarro
n. 11 B; o allemã,o Chriatiano Hansen, 37
annos, casado, residente e thillecido á rua do
Resende, n. 109; os mineiros João Baptista
Torres, 15 annos, solteiro, re&dente e fallo-
ciclo á rua da Ajuda n. 78; tenente Silviano
de Oliveira Pinto Dias, 60 annos, casado, se-.
Monteio fallecido á rua de S. Joaquim n.166;
os hespanhoes Manoel Capello, 13 annos, sol-
teiro, residente e fallecido á rua da Ajuda
n. 65;• Alberto Lores, 24 annos, casado,
residente e fallecido á rua da Ajuda n. 54;
Francisco Rodrigues Pereira. 32 annos., sol-
teiro, residente e fallecido á rua dos Andra-
das n. 129; Manoel Carvale Murillo, 25 annos
casado, residente á rua do Parais() n. 3.e fa-
lecido no Hospital de S. Sebastião; Guilherme
Rosnar°, 30 annos, solteiro, residente e Palie-
eido á rua do Senado n. 200 ; Maria Mello
Gomes, 28 annos, casada, residente e fallecidaS
á rua Frei Caneca n. 195; o ItSo Grandonse do
Sul Conceição Marques, 17 annos, residente e
falecido á rua do Riachuelo n. 100 ; o ame-
ricano Hamilton Peter,19 anuas , salteiro, fal-
lecido na Santa Casa ; o fluminense Francisco
Alves da Silva Junior, 21 amos, solteiro,
fallecido no Hospital de S. Sebastião; o ita-
liano Maria, filha de José Jorge, 3 annos, resi-
dente e fallecida á rua do Alcantara n. 194
o belga Albert Moncamie, 20 annos, solteiro
fallecido no Hospital de S. Sebastião ; o hes-
panhol Henrique Cargueira., 25 armes, casado,
fallecido na Santa Casa ; os inglezes Ale-
xandre Melna, 23 armas, solteiro, fallecido
rua Fresca n. 1 ; George Miller, 42 annos,
casado, residente e fallecido á rua da Passagens
ri. 110 : os suecos J. Hoggland, 21 annos, sol-
teiro ; C. O. Letharder, 38 annos, casado; os
hespanhoes José do Conto Lemos, 42 annos,
casado ; João Real Torres. 42 annos, casado ;
Leão José Boadana, 22 annos, solteiro ; um
individuo que entrou moribundo ; os inglezea
Thor Thoren, 20 annos, solteiro; Stephen
Baulard, 22 annos, solteiro ; John Laury, 22
annos, solteiro; Thomaz Daniel. 20 annos,
solteiro ; Jean Gier, 29 annos, solteiro; o es-
cossez John Mc. Cog., 23 annos, solteiro ; a
polaca Maria Ladinii, 36 annos, casas 10 ; o
sueco Robert Berglulm, 18 annos, solteiro ; o
allemão Luiz Bloon, 20 annos, solteiro ; os
portuguezes João José Monteiro, 21 annos,
solteiro ; José de Almeida, 33 annos, casado
Maria Emitia, 50 annos. viuva ; Antonio Si-
mões China, 17 annos, solteiro ; José Tavares
Maço, 24 annos, solteiro; Manoel Rodrigues
da Costa, 20 annos, solteiro ; José Durans, 34
annos ; José da Fonseca, 24 annos, solteiro ;
o allem'clo Ernest Heriard, 56 annos, viuvo ;
fallecidos no hospital de S. Sebastião. To-
tal, 56.

No flumens des 114 sepultados estão in-
cluidos 44 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

—E no dia 24:
Amassa pernicioso—as fluminense Josepha

Amalia Vianna, 57 annos, casada, fosllecida e
residente á rua Flack n. 15 Gracinda, filha
de Domingos José Alves Pereira, 2 annos,
residente e fallecida á rua Santos Rodrigues
si. 83; o portuguez José Domingos Coraxa,
24 annos, solteiro, residente e falecido à rua
do Livramento n. 8; os fluminenses Lino,
filho de Antonio Alves do Valia Souza Pinto,
2 amos e 4 mezos, residente e fali:acido á rua
do Hospicio n. 302 , ; Ernesto, filho do Esther
da, Conceição, 1 anno, residente e falle,cido á

rua de Santo Alfredo n. 9 ; o ;o irtuguez Jasé
Marques Pedroso, 3 annos, solteiro, reá,-
dente e fallecido á rua da Alfandega n. 123.
Total, 6.

Athrepsia,—o fluminense Jacintho, filho de
José Vic.ente. Fernandos, 2 anns, fAlle::1 1.3 na
Santa Casa.

Anemia cerebral — o fluminense Antonio
Luiz Damasio, 56 annos, falleeido no Asylo
de Mendicidade.

Convulsões—o fluminense Manoel, filho de
Antonio dos Santos Monteiro, 2 dias, resi-
dente o fallecido á rua Pedra Amorico n. 62.

Congestão cerebral—a brazileira Adelaide,
filha de Manoel Gregorio, 11 annos, residente
O fallecida á rua da Conceição n. 77; a flu-
tninense Marianna Amelia dos Santos, 25
armas, casada, residente e fallecida á rua
Antunes Garcia n. 1 A; o portuguez Joaquim
de Macedo, 35 annos, casado, residente e fals
tecido é. rua do Santo Christo n. 12. Total, 3.

Ca,chexia palustre—a fluminense Alexan-
drina Maria do Souza, 56 annos, s olteira, re-
sidente e falecida á rua de S. Joaquim
n. 65.

Scirrhose do ligado—o portuguez;José Mo-
reira, 49 annos, solteiro, fallecido á rua
Fresca n. 1.

Enterite—a fluminense Balbina„ filha de
Manoel Pinto Rezende, 2 annos, residente e
fallecida á rua de S. Christovão n. 51.

Ent,ero colite—a brazileira Perpetua Maria
do Jesus, viuvas falecida, no Ilospicio de

:Alienados ; o mineiro Francisco José Ferreira,
52 annos, solteiro, residente e falecido á rua
Major Avila n. 17. Total, 2.

Fraqueza congenial—a fluminense Maria,
filha de Bruno Teixeira Mendes, 4 dias, resi-
dente e falleeida á rua dos Andradas n. 45.

Gastro-en'serite—a brazileira Julieta, ex-
posta da Santa Casa, 4 nines.

• Hemorrhagia do abdornen—Manoel da Silva,
, 45 annos. Verificado o obito no Neeroterio.

Hypertrophia do coração—o brazileiro José
Antonio Alves Souto, 50 annõs, casado, resi-
dente e falecido á rua do Desembargador
Isidro n. 37.

Insulliciencia mitral— o italiano Caetano
Annunciato, 54 annos, casado, resi lente e
fallecido á praça da Acclamação n. 49; a bra.-
zileira Cecilia de Albuquerque, 35 annos, ca-
sado, residente e falle,cida á rua Sorocaba
ri. 26. Total, 2.

Ictericia dos recemnassidos—o fluminense
Angenor, filho de Antonio Joaquim Frões de
Jesus, residente e fallecido á travessa da Vista
Alegre n. 16.

Lesão cardiaca—o portuguez João Viegas,
45 annos, viuvo, residente e fallecido á rua do
Monte n. 9; o hespanhol Plaqueta Planey, 34
annos, fallecido no Hospicio de Alienados.
Total, 2.

Lesão do orificio naitral—o africano Anto-
nio Mina, 70 annos, solteiro, residente e fa-
lecido á rua do Senador Euzebio n. 90.

Marasmo—a portugueza — Sabina Corrêa,
50 annos, falecida no Hospicio de Alienados.

Meningite—a fluminense Julieta, filha do
Alfredo Joaquim Nunes, 18 mezes, residente
e falecida á rua de S. Luiz Gonzaga n. 307;
o portuguez Manoel José de Souza Leandro,
23 annos, casado, residente e fallecido é: rua
do General Bruee ri. 40. Total, 2.

Nephrito—a portugueza Thereza Maria, 23
annos, solteiro, residente e fallecida á rua do
Visconde da Gavea n. 68.

Pneumonia — o fluminense Manoel Ray-
mun lo da Costa, 38 annos, viuvo, fallecido no
hospital de sangue á praça da Republica.

Septiemia — a brazileira Aquecia dos Reis
Gaivão, 19 anno4, casada, residente e falia-
cida á rua do General Polydoro n. 124.

Tuberculos pulmonares—a fiuzninense Ma-
ria Ignacia, solteira, 23 annos, residente e
fallecida á travessa das Flores n. 23 A; Maria
da Conceição de Mello, 23 annos, viuvas resi-
dente e fallecida á travessa do Senado n. 2;
os fluminenses João Alves Ribeiro, 26 annos,
solteiro, residente e fallecilo á rua de São
Clemente n. 130; a portugueza Maria José
Alves, 22 annos, casada, residente e falecida
á rua de Santa Luzia n. 1; o brázileiro Er-
nesto de Barros, 23 annos, solteiro, residente

fillIPeido	 Pua do Caeolo ,'s • z	 •	 1:	 48;
a br:Iei p i amis Cu )3 (1. , ,o, -
¡nos ' viuva, falis-zoilana Saia Casa; a ¡sisa-
hybana do norto Secundina, Au i'tt de Lima,
12/3 annos, solteira, 111 .el.n	 'Sisa; a
;brazileira (3'W:11 'e, !I a'). •• )1`.-': • • . '''11,-
cids. na Santa Casa; o fluminense Januaphi
Diniz, 34 armo% solteiro, fallecido no Hospital
da Santa Casa. Total; 9'

Typho-malarica — a paraense Catharina,
filha do alferes Pedro Jorge de Mesquita,
3, annos, residente e falecido á travessa do
Marques u- 9.

Tetano—o portuguez Albino Borges Pinto,
38 antros, solteiro, residente á rua da Lapa
a. 4 o fallesido na Santa Casa.

Febre amarella—os portuguezes Francisco
de Souza, 38 annos, casario; Antonio Joaquim
,Fernandes, 22 annos, solteiro ; Manoel dos
Sonbaa, 38 annos,casado ; Maria dá Jesus, 27
nonos, casada ; FraneNeci da Silva, 34 annos,
casado; os allemães Iticard Hanstim,29annos,
solteiro ; o hespaashol Crucencio lglesias. 14
annos ; o norueguesse O Sarsen, 22 annos,
solteiro ; o hollandez J. Nefiemaat ; O argen-
tino Ifariano Silva, 20 annos, solteiro ; o in-
gjez William Perry, 28 annos, casado; o ame-
ricano:5 Horman Miller, 50 annos, casado ; o
eacossez John Willianson; o russo Anders Ri-
berg, 24 annos, solteiro : fallecidós todos nc.
hospital do S. Sebastião: as. fluminenses Va-
lentina, filha do Dr. Valeritim Magalhães, 5
annos, residente, e fallecida á rua do Lavra-
Uo n. 133 ; Antonio, filho de Francisca da
Silveira Dias, 6 annos, residente o falte -
cido á rua Emilia Guimarães ri. 34;
portuguezes Joaquim José Vivo, 34 annos,
casado, residente e fallecido é. rua. do
Costa n. 43 ; Thereza de Jesus Silva,28annos,
solteira, residente e falecida á rur dos Arcos
ri. 19 ; Manoel da Silva, 25 amos, solteiro,
residencia. Ignorada ; José do Moraes Pinto,
2S3 annos, residente e fallecido á rua do Vis-
condn de Sa.pucally na 225; Armando de Aze-
sed0,26 annos, solteiro, falecido no Hospital
da. Beneficencia Portugueza '• Florinda de
Jesus, 40 annos, solteira, residente e fallecida
a praça D. Constança n. 6 : Leonel da Silva
Ribeiro, 24 annos, solteiro, fallecido na Be-
neficoncia Portuguesa : Antonio Pereira Va-
lente, 37 amos, solteiro, residente o fhl-
lecido á rua dos Invalides n. 74; Guilher-
me Pereira Velho, 38 annos, casado, residente
e fallecido á rua Senador Pompa° n. 19;
Francisco Lopes, 31 annos, casado, residente
o fallecido é. rua General Severiano n. 10;
Candido Augusto Pinto de Villionn, 18 annos
solteiro, residente e fallecido á rua da Can-
delaria n. 48 ; Alote:m1re de Almeida, 27
,annos, solteiro, residente e falecido á rua do
'Carão de Loreto n. 3 ; Antonio Pinheiro da
S,ilva, 16 annos. solteiro, residente o falecido

rua Sete de Setembro n. 99 ; Victor Hon-
a•aque Viegas, 23 afines, casado, residente e
'falecido no becco do Thesouro n. 4 ; Albino
Alves da Cruz Monteiro, 14 annos, fallecido
no hospital de S. Sebastião ; Olivia Corrêa
nernandes, 18 annos, residente e fallecida á
nua Itapirú n. 76; Angusto Coelho, 23 au-
nos, solteiro, residente e 'falecido á rua
de Sant'Anna n. 94 • Joaquim Etnidio
Silva, 33 annos, casado, residente o falecido
á; rua da Candelaria. n. 45; José Cardoso da
Silva, 14 annos, solteiro, residente o falecido
á rua Jequitinhonha n. 31; Anna da Costa o
Silva, 20 annos, casada, residente o falecida
á rua do Alcantara n. 165; Antonio Loitão,

annos, solteiro, residente e falecido á rua
do AlCantara n. 21 • o norueguense Goarg
Tousen, 38 aanos, railteiro, residente e ralln.
'eido hospiial da S. Sebastião; Anielia de
Jesus Heitor, 40 annos, casado, falecido na
Santa Casa ; um indissiduo desconhecido, 3)
amos, fallecido em um carro da assistencia
publica ; Antonio de Medeiros, 30 annoS, re-
sidente o falecido á rua da Gombisa ri. 107;
os hespanhóes Dolores Sambrau, 33 Unos,
casada, residente e falecida á rua do Vis-
conde de Sapucaby n. 247 • Concha Mariscai,
24 annos, solteira, residente e fallecida á rua
do Rezende ns 38 ; Mele Pachera.tte, 17 an-
nos, solteira, residente e fallecida á rua Fer-
reira- Vianna n. 21 ; Bernardina Ferreira,
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30 annos, casada, residente e fallecida á La-
deira do Castello n. 18; Pedro Veiga J. Ro-
drigues, 28 amos, solteiro, residente e fale-
cido á rua do Riachuelo n. 32; o italiano
Antonio Laugos, 24 annos, solteiro, residente
e fallecido á rua da Ajuda n. 209 ; a hungara
Rosa Nau, 27 annos, solteira, residente e
fallecido á rua Sete de Setembro n. 130 ; o
inglez Frederic Cronlez, 24 annos, residente e
falecido à rua da Passagem n. 100. Total, 51.

Febre biliosa—o brazileiro Carmino, filho
de Maria Romanatti, 5 mezes, residente e fal-
lecido á rua de S. Pedro n. 276 .' o fluminense
Candido, filho de José Lopes, 18 mezes, resi-
dente e fallecido á rua das Palmeiras n, 38.
Total, 2.

Febre typhoide — os portuguezes Joaquim
José da Silva, 17 annos, solteiro, residente á
praça das Marinhas n. 241 e fallecido á rua
Fresca n. 1 ; Manoel Lopes Ramos, 24 annos,
fallecide no hospicio da Sande ; o hespanhol
José Fernandes Uchi, 22 annos, solteiro, fale-
cido no Ilospicio da Sa.ude. Total, 3.

Febre perniciosa. — o portuguez Joaquim
Marques Rainha, 23 annos,solteiro, residente
e falecido á rua Visconde do Rio Branco n.
47; o brazileiro Edmundo, 8 annos, residente
e falecido á rua da Imperatriz n. 39; o por-
tuguez Thimoteo José Monteiro, 18 annos,
caneiro, residente e falecido á rua da Impe-
ratriz n. 148; o italiano Miguel Caputte, 23
annos, solteiro, residente e fallecido á rua Ge-
neral Caldwell n. 167; o portuguez José Pe-
reira de Souza, 12 annos, residente e fallecido
á rua do Rosario n. 133; a brazileira Rosa,
filha de Manoel Gouvêa, 6 mezes, residmte e
falecida á rua da America n. 17. Total, 6.

Fetos — um do sexo masculino, filho de José
Pinto Cardoso, residente á ladeira do Livra-
mento n. 29.; — outro, filho de lzabel Jatally,
residente á rua Visconde de Itauna n. 261 B;
outro, filho de Caridade de Araujo, residente
á rua da Ajuda n. 65 ; outro, filho de Carmen
Amelia, residente á rua de João Alves n. 18;
outro, filho de Levina de Vasconcellos, resi-
dente no hospicio de alienados ; outro, filho
de Balbina Matheus Marciana, residente á
rua da Passagem. Total, 6.

No numero dos 112 sepultados, estão in-
cluídos 35 indigentes cujes enterros foram
gratuitos.

EDITAES E AVISOS
Segunda. Escola Publica tlo

0 grão
•

Até ao fim decorrente mez, das 10 horas da
manhã á 1 da tarde, estão abertas as matri-
culas desta escola, que funcciona no predio da
rua Barão de S. Felix n. 29.

Segunda Escola Publica Primaria do 20 gráo
para o sexo masculino, 17 de fevereiro de
1894.-0 director. Dr. Servulo Lima.	 (-

Internato (11f)	 vinnasio
Nacional

EDITAL

De ordem do cidadão director, faço publico
que, por aviso de 21 do corrente, foi proro-
gado o prazo para a inscripção aos exames
de admissão nos diferentes annos do curso,
inseripção que se efectuará na secretaria
deste internato, todos os dias uteis, das 9
horas da manhã ás 2 da tarde.

Capital Federal, 26 de fevereiro de 1894.-
O secretario, Antonio Alves Corrêa Carneiro.

Instituto Nacional de Musica
De ordem do cidadão director, faço publico

que, de hoje até 15 de março vindouro,estará
aberta nesta secretaria a inscripçãO para os
candidatos à matricula no corrente anno le-
ctivo de 1894.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
15 de fevereiro de 1894.-0 secretario, Ar-
thur T.da Costa.

Junta Conunercial
A Junta Commercial manda fazer publico,

para os fins convenientes, na conformidade
dos arts. 14 e 15 do decreto n. 806 do 26 de
julho de 1851, que o corretor de fundos pu-
blicos desta praça Roberto A. Lallemant foi
exonerado, a seu pedido, em 22 do corrente
mez.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 26 do fevereiro de 1894.-0 secre-
tario, Casar de Oliveira.

Assistencia Medico-legal
de Alienados

De ordem do Sr. Dr. director geral da As-
sistencia Medico-legal de Alienados, faço pu-
blico que, em virtude do disposto no art. 70,
§ 2. do regulamento annexo ao decreto
n. 1559, de 7 de outubro do anno fi ndo, a
contar desta data e por quatro mezes, acha-se
aberta na secretaria da mesma assistencia.
inscripçã,o ao concurso para provimento de
deus legares de medicos do Hospicio Nacional,
eum das Colonias de Alienados, na Ilha do
Governador.

As provas do concurso serão: pratica, oral
e escripta, e versarão sobre as materias
cadeira de clinica psychiatrica e molestias
nervosas das faculdades de medicina, havendo
arguição a respeito das duas ultimas provas
, feita pelosmembros da commissão examina-
dora.

A' inscripção. serão admittidos os cidadãos
que estiverem no goso dos direitos civis e po-
liticos e forem graduados por qualquer das
faculdades de medicina da Republica, ou que
tendo sido por escola estrangeira, si houverem
habilitado perante alguma das nacionaes.

Secretaria da Assistencia. Medico-legal de
Alienados, 19 de janeiro de 1894.-0 director,
Atoado de Gus»iao Coelho.	 (.

Alfandega do Rio de Janeiro
Edital

Pela inspectoria desta alfandega, se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de faltas ; devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se para provi-
denciar a respeito.

Vapor alemão Antonina.
Trapiche da Saude—Marca A—C: 51 caixas,

repregadas. Manifesto em traducção.
Vapor allenião Patagonia.
Trapiche Saude—Marca BGB: 1 caixa n.

9.769, repregada. Manifesto em traducção.
Marca AAV: 1 dita, vasia, idem. Idem.
Marca AC: I dita n. 7.145, represada, bleni.

Idem.
Marca AG: 2 ditas, com faltas, idem.

Idem.
Marca CAC:1 dita n. 894, repregala, idem.

Idem.
Marca FMC: 1 dita, idem. Idem.
Marca GMBC: I dita n. 13.375, idem.

Idem.
Marca JRFC: I dita n. 8.379, idem. Idem.
Marca MTLC: 2 ditas na. 218 e 212, idem.

Idem.
Marca CAC: 2 ditas, com faltas, idem.

Idem.
Marca DIA: 1 dita n. 156, repregada, idem.

Idem.
Marca MC: 1 dita n. 2.072, avariada, i lem.

Idem.
Marca VH: 1 dita n. 5.349, idem. Idem.
Vapor alemão Santos.
Trapiche da Saude—Marca MM—B: 1 caixa

n. 3.383, repregada,. Manifesto em traduc-
ção.

Marca CJ: 1 dita n. 5.036, idem. Idem.
Lettreiro Chaves Faria &Comp. 2 ditas ns.

13.347/8, idem. Idem.
Vapor inglez Lassell.
Trapiche Dias da Cruz—Lettreiro Gonçalves:

2 caixas, com falta. Manifesto em traducção.
MarcaJJG—C : 7 ditas, idem. Idem.
Marca AMO. 4 ditas i lem. Idem.
Marca AMG: 2 barris, idem. Idem.
Marca BG&C: 8 quintos, idem. Idem.
Marca CP&C : 2 ditos, idem. Idem.

Marca CSC: 1 barril, idem. Idem.
Marca FPC: 1 caixa, idem. Idem.
Marca FSC: 1 dita n. 390, idem. Idem.
Marca JaIC : 5 ditas idem. Idem. •
Marca JTC : 6 quintos, idem. Idem.
Marca yr : 4 ditos, Idem. Idem.
Marca JJII&B : 4 ditos, idem. Idem.
Marca JPR : 3 ditos, idem. [dein.
Marca MLA : 4 ditos, idem. Idem.
Marca PC1: 3 ditos idem. Idem.
Lettreiro — Quinta da Palma : 11 ditos,

idem. Idem.
Marca SC : 5 ditos idem. Idem.
Marca CPC : 1 caixa, repregada. Idem.
Marca J TC : 1 quito, vasio. Idem.
Marca MMP : 1 barril, idem. Idem.
Marca JCR : 2 caixas, ns. 2617, repre-

gadas. Idem.
Marca EM—li: 1 dita n. 858, idem. Idem.
Marca EAR : 1 dita, n. 156, idem. Idem.
Marca VRC—F : 1 dita, n. 11, idem. lidem.
Marca CR — F : 1 dita, n. 52, idem.

Idem.
Marca FSC : 2 gigos, com falta. Idem:
Marca M—L : 6 caixas, repregadas. Idem.
Marca B 1384 C—LBC: 2 gigos, com falta.

Idem.
Vapor inglez Mozart.
Trapiche Corção—Lettreiro Almirante Mau-

rity: 3 caixas ns. 5, 9 o 10, repregadas.
Manifesto em traducção.

Marca X: 3 ditas ns. 3, e 4 a 7, idem. Idem.
Marca TMC: 6 ditas ns. 10, 12, 26, 29, 33 a

38, idem. Idem.
Marca 1INC: I dita, idem. Idem.
Marca ANC: 8 ditas, com diversos numeres,

idem. Idem.
Marca LJ—CB: 1 dita n. 2, com falta. Idem.
Marca ANC: 1 amarrado n. 55, com caixas

quebrarias. Idem.
Marca FBC: 1 dita n. 24, avariada. Idem.
Marca F0-1.748—ACC: 1 dita n. 162, idem.

Idem.
Marca F0-2.744—CSC. 1 dita n. 151, que-

brada. Idem.
Marca JCC: 1 dita n . 48, com falta. Idem.
Marca OD: 1 fardo n. 77, avariado. Idem.
Marca BC: 3 volumes ns. 18, 22 a 24, com

falta. Idem.
Marca CA: 1 barril, vasio. idem.
Marca ANO: 1 dito n. 73, com falta. Idem.
Marca A: 1 caixa n. 77, vasia. Idem.
Marca D: 1 dita n. 11, com falta. Idem.
Marca L: I dita n. 107, idem. Rein.
Marca H: 1 dita n. 140, quebrada, Idem.
Marca 1 2 ditas ns. 15 a 55, repregadas.

Idem.
Vapor alemão Troja.
Trapiche Damiã'o — Sem marca: 22 sucos

de alpista, com indicies de falta. Manifesto
em traducção.

Vapor inglez Rosse.

Armazem das amostras—Lettreiro Walter
Christiansen & Comp.: 1 caixa, sem numero,
repregada. Manifesto em traducção.

Lettreiro Pareto Claviez & Comp.: 4 pacotes
rotos, Idem. Idem.

Lettreiro R. Steimann & Comp.: 1 dito.
Idem. Idem.

Lettreiro Phipps Brothen & Comp.: 1 dito,
idem. Idem.

Lettreiro And. Stelle &: Comp.. 1 dito,
idem. idem.

Marca PCC: 1 dito, idem. Idem.
Lettreiro Azevedo Athayde & Comp.: 1

dito, idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de feve-

reiro de 1894.— O inspector interino, A. Ma-
selmann.

Laboratorio Chintico-Rhar-
maccutico

EDITAL

De ordem do Sr. general ministro da guerra,
é chamado o agente-despachante desta repar-
tição Victor Adolpho de Mattos a comparecer
á mesma no prazo de 30 dias.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1894.—
Augusto Cesar Diogo, major-director.	 (•

•
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Intendencia da Guerra
TINTAS E DROG1S

0 _conselho de compras desta repartição
reco% propostas no dia 27 do corrente, até ás
12 horas da manhã, para o fornecimento dos
artigos acima mencionados durante o pri-
meiro semestre do corrente armo.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta inten-
demita, onde deverão préviamente apresentar
suas habilitações, na ãrma do regulamento
e mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser
em duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras, e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na occasião da
sessão e ter muito em vista as disposições do
art. 4 do dito regulamento; devendo nas refe-
ridas propostas fazer a declaração de sujeita-
rem-se á multa de 5 °/„ no caso de recusa-
reme á assignar o respectivo contracto.

Ria de Janeiro, 23 de fevereiro de 1894.-0
1 0 °Meia', Joaquim Zozinzo Ribeiro, servindo
de secretario.	 (.

--
Estrratla do Ferro Central do

Drazil
COMPRA DE DORMENTES

Do ordem da directoria desta estrada, se
faz publico que, a contar desta data até ao
fim do corrente anno, compram-se quaesquer
quantidades do darmentes de madeira de lei,
a saber:

Para bitola larga com as dimensões
2. m.65x0m.20x0m .14 aos seguintes preços:
40 a dezena de dormentes de primeira classe;
38$;
t

a dezena de dormentes do segunda clas-
se 6$ a dezena de dormentes de terceira
classe.

Os dormentes serão das madeiras abaixo
mencionadas:
P classe—cabolla capitão-mor, canela

preta, canjerana, guaraúna, jacarandá-rosa,
oleo vermelho, piuna, sapucaia, sobrazil, su-
cupira, tapinhoan o jacarandá cabiúna.

2' classe—aderno, angerim pedra, arapoca
amarella, araribá-rosa, arco de pipa, canella
parda, cancha prego, catocaliern, grossally-
azeite, ipê-tabaco, oity, oitycica, piqui, uba„
tan, urucurana, orelha de macaco, guamirim-
passuaré-proto, arueira, pindaúva do preto;
perobas: amarella, parda o rosa, cambuatá,
vermelho, manduvahu, vapoan, guaraparin‘
ubatinga, capiuva do pequeno, vabucuvassú,
guanandi carvalho secco.

3% classe —cancha : amarella, sassafraz e
vermelha, grapiapunha, guarabú, guarajuba,
ipa-una, mangalo, merindiba, mocitahyba., pe-
roba rosa, peroba urucú, query, carvalho sem
branco, camará, oleo jatahy, bracuhy, massa-
ra.nduba, guatambú vermelho, piuVa, canella
legitima, canella antan, taruman, araça-pi-
ranga, siriuva, guanandi carvalho verde,
inhumbauva do preto, arapassú e jacatiro do
copadinho.

Para bitola estreita Mn as dimensões
I m .85 x O m .18 x Om .13 aos seguintes preços :
24$ a dezena de dormentes de 1 3 classe, 22$ a
dezena do dormentes de 2' classe e 20$ a
dezena de dormentes de 3' classe.

Estes dormentes serão da mesma qualidade
das madeiras acima declaradas para as tres
classes.

Todo este material será entregue em qual-
quer ponto á margem da linha ou na estação
maritima da Gainla5a, correndo por conta do
fornecedor todas as despozas, inclusive a des-
carga e o empilhamento depois da mar-
cação.

As condições para acceitação de todos os
dormentes acima mencionados são as seguintes:

Só serão acceitos á marcação partidas de 100
dormentes para cima.

Serão perfeitamente sãos, de quinas vivas,
e isentos de branco, fendas, brocas, ventos,
nós careados ou outros defeitos.

Serão rectos, de secção rectangular e com
os topos cortados em esquadria.

As faces serão serradas ow perfeitamente
lavradas a machado, salvo a que recebe o
trilho, que será sempre serrada.

Corpo de Dombeiros
SERVIÇO DE IRRIGAÇÃO

Chamam-se coneurrentes para as modificas
ções de ca'xas para carroças com pipas, rece-
bendo-se para tal flin, na secretaria desse
corpo, propostas em carta fechada até ás 11
horas do dia 28 do corrente, e bem assim para
alguns concertos que carecem duas escadas
prolongaveis.

As informações serão prestadas das 10 horas
da manhã ás 2 da tarde.

Secretaria do Carpo de Bombeiros, 20 de
fevereiro de 1894. — Henrique Eugenio de
Assis Loureiro, tenente-secretario.	 (.

Secretaria do Conselho
Municipal

SERVIÇO ELR.ITORAL

De ordem do Exm. Sr. Dr. Antonio Dias
Ferreira, presidente do Conselho Municipal,
faço publico que nesta secretaria, das 10 1/2
ás 3 horas da tarde, distribuem-se as segun-
das vias de titules de eleitores aos cidadãos
que as requererem por esc.ripto.

Os requerentes devem dirigir-se ao Sr. Al-
varenga Fonseca, chefe da 2' senão, encar-
regado deste serviço.

Districto Federal, 17 cle fevereiro de 1894.
—O director -geral, E luardo de Borja Reis.

IPrefeitura do District°
Federa l

AFERIÇÃO

De ordem do Dr. director geral de fazenda
da Prefeitura do Districto Federal,previnem-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revista dos pesos, medidas e balanças das
casas de negocio da freguezia de S. José, co-
meçou a I de fevereiro e terminará a 28 do
corrente mez e anno, incorrendo na multa da
respectiva postura aquelles que deixarem de
se apresentar no prazo indicado para satisfa-
ção daquella exigencia da lei.

Sub-Directoria de Rendias, 5i secção (Aro;
rição), 2 de fevereiro de 1894.-0 chefe, An-
tonio Lopes Trovão.	 (.

IProreitura do District°
Federal

DIRECTORIA GERAL DA INSTRUCÇÃO PUBLICA E
MUNICIPAL

De ordem do Sr.Dr.director geral d instruc-
ção publica municipal, fae publica que, á
vista do actual mão estado sanitário desta ca-
pital, resolveu o Sr. prefeito do Districto Fe-
deral adiar para o pitneiro dia util do mez
de abril proximo vindouro, a abertura dos
tra.b ¡lhos lectivos das escolas publicas prima-
rias.

Declaro igualmente-que fica tambem adiado,
para quando se annunciar, o concurso para o
provimento effectivo dos legares de professor
adjunto a que se referem as instrucçãos do
29 de agosto de 1893.

Directoria Geral da Instrucção Publica Mu-
•	 •nicipal, 26 de fevereiro de 1894. —armee/ 111.

Nogueira Serra, chefe da 1 3 secção.

12'refkitura do !)istrict°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

2° secção

De ordem do Sr. Dr. director geral N.o
publico para conhecimento dos interessados
que no dia 27 do corrente, ao rreio-dia, nesta
secção, á rua do General Camara n. 312 se
receberão propostas, que serão lidas em pre-
sença dos proponentes para o corte em rocha
em um trecho da rua S. Luiz Go izaga, de ac-
conlo com o perfil existente nesta repartição
onde 03 interessados parlarão examin3.1-o.

Para garantia da assignatura uo contracto,
farão 03 proponentes, na directoria de fazenda
municipal, o deposito prévio do 5 °/. sobre a
quantia de 22:617$ em que está orçada a des-
peza do trabalho effectuar-se, juntando á
proposta o res?ectivo recibo.

Na proposta indicará o proponente a sua,
residencia e o preço de unidades e.scripto por
extenso e em algarismos.

Direchria do Obras e Viação, 2 . secção,
de fevereiro do 189.1.—Gststao Silva, 1° &Miai

!Prefeitura do laistricg.o
Fe,de•al

EDITAL

Da ordem do Sr. Dr. prefeito faço sabor
que, tendo o conselho municipal decretado o
impaste do sello de accordo com o crie dispõe
o art. 2' da lei n. i de 20 da setembro de

1892 e n. 1 do § 1° do art. 9° da Constituição
Fe l eral é esse imposto regul %do pelas dispo-
sições federaes em vigor no exereicio de 1893
conforme o § 1 0 do art. 1° da lei municipal
n. 75 de 6 de fevereiro corrente.

Para a cobrança desse imposto são nesta
data emittidas estampilhas dos valores de 109,
290, 400 o500 réis cuja discripção é a seguinte :

O sollo é feito sobre um fundo de 0%037 de

comprimento par 0°1,025 de largura, repre-
sentando um escudo ornamentado eia baixo
relevo, feito por uru grisd eia linhas parallelas
traçadas verticalmente.

Sobre esse fundo e na part3 superior da
estampilha ha os dizeres: RepuGlica Bra-
zileira.

No centro sobre a almofada do escudo que
serve de fundo, o ca.stello da municipalidade,
atravessado por tres settas e abaixo deste
eastello, na parte inferior da estampilha, os
dizeres Districto Federal, Sello Municipal (3 a
palavra Reis seguida do competente valor.

A estampilha de 100 róis é de côr carmisim
COM o valor em tinta azul.

A de 200 réis, cie' de violeta com o valor
em tinta vermelha.

A de 400 réis, eôr de laranja com o valor
em tinta vermelha.

A de 500 réis, cor verde com G valor em
tinta vermelha.

Directoria do Fazenda da Prefeitura do Dis-
tricto Federal, 26 de fevereiro do 18a4. —
Miguel A. J. Rangel de Vasconcellos, director
geral.

Será tolerado: 1°, que as faces verticaes 1
(anterior e posterior) dos dormentes tenham
uma curvatura, com tanto que a Boxe., no
centro do dormente, não exceda a dez cen-
timetros (001 ,10) para os de bitola larga e sete
centimetras (0m,07) para os de bitola estreita ;
2°, que a secção transversal seja trapezoidal,
uma vez que a f.ce menor das duas pa-
rallelaa tenha largura nunca inferior a vinte
centimetros (0°1 ,20), para os de bitola larga
e 18 centimetros (0,18) para os ee bitola
estreita ; 3°, que os dorrren:es apresentados á
marcação tenham comprimento menor que o
acima exigido, uma vez que, sen 'o a diffe-
rança inferior a dez centirnetros (01°,10), todas
as demais exigencias sejam satisfeitas.

Nas dimensões transversaes não se admitte
reducção.

Para os dorm entes assim tolerados iS fixado
o maximo de 10 04 da totalidade de cada.
marcação.

Os possuidores de dormentes, que desejarem
vendei-os, deverão dirigir-se, por carta, ao
cidadão chefe da linlut,communicaudo o legar
onde se acham empilhados e mencionando
com a maior approximação o numero que
tiverem depositado e a bitola.

Os pagamentos dos dormentes aceeitos serão
feitos logo depois da marcação.

O exame e marcação serão feitos por um
'marcador designado pelo cidadão elido da
inlia.

As marcações serão fiscalisal as imined iata-
mente pelos engenheiros das residencias em
que estiverem depositados 03 dormentes.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Breai', 16 do fevereiro de 1801.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

nEl
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l'refeiturn do Distrieto
Federal

Directoria de Obras e Viação
2' SECÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço pu-
blico,para conhecimento dos interessados, que
no dia 28 do corrente, ao meio dia, nesta
secção,á rua General Camara n. 312, receber-
se-hão propostas que serão lidas em p resen-
ça dos proponentes, para a construcção do
calçamento a parallelipipedos da rua Barão
do Ibituruna e assentamento de manilhas e
ralos de ferro para esgoto das aguas pias
viaes.

As propostas, que (levem ser entregues em
carta fechada, indicarão o preço de unidades
os-aipi.° por extenso e em algarismos e a re-
sidencia dos proponentes.

A"-euein da P'refeitura do
digtricto do Campo Grande

EDITAL

De-ordem do cidadão Luiz Joaquim de Azo-
velo, agente (leste districto,se faz publico que
se acha recolhida em casa do cida. ,1ão José da
Silveira, á estrada de Santa Cruz, no Rea-
lengo, uma besta rosilha, apprehendida por
infracção de posturas munipipaes, tendo uma
das mãos defeituosa.

Quem se julgar coar dir:ito á mesma queira.
reclamal-a no escriptorio desta agencia, á
rua do Cos!a, proximo ao nova quartel, no
Realengo, atlin de lho ser entregue pagando
a respectiva multa e mais despezas, sendo o
referido animal vendido em hasta publica ás
portas do mencionado deposita no dia 2 do
março proximo viadouro, si não apparecer o
seu proprietario.

O escrivão, Á. Coelho Silva.

PARTE COMMERCIAL

Gynt21-ia 1

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

Praças	 90 d/ i,	 et vista

Sobre Londres 	 	 9 9/16	 9 3/8
.»	 pariz 	  1.000	 1.020
» Hamburgo 	  1.230	 1.264
» Rala 	 	 963
» Portugal 	 	 450
• Nova	 5.271

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULARES

Apalices

Apolices gora.es de 1 0003, 5 "is	 1:0033a00
Ditas conV. de 1.000$, 4 0/„ 	 1:1113000

Bancos

115	 '0Banco da Republica, 1' serie 	

Companhias
Comp. :s:ellioramentes no Brazil 	 21$5)0
Dita Viação Sa.pucaly. . 	 	 93500
Dita Brazil Industrial 	 	 195$000

Debentures

Deba. da Leopoldina, 4 0/. ..... .	 203000

Latiras

	Lettrag do Banco Predial 	 	 423000
Ditas do Banco Credito Real do

Brazil, papel 	 	 443000
Ditas do Banco da Republica 	 	 74:3000

Ét "eret t .de soberanos

V( ndador. .	 25300
C011/1-krad w. . 	 	 253203

Rio do Janeiro. 26 de fevereiro de 1894. —
Clau ,li ,) da Silva, syndico.

VC,Virtk 4.:111,•:#	 - -1

Mercadorias entradas no dia 25 de feverein
de 1891 nas estações de S. Diogo, Central e
Marítima

Deslo 1 do num

568.343 13.314.624 k:liws.
61.200 1.315.440	 r

135.580
8.000 M

	4.800
	

174 712

	

5.400
	

140.810

	

2.800
	

106.140

	

15.400
	

501.530
nnnfflOMP nM....n

-SOCIEDADES ANONYMAS

C.lompanhia Geral de Segurom
RELATORIO QUE TEM DE SER APRESENTADO EM

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA A 28 DE FEVE-
REIRO DE 1894

Srs. accionistas — Cumprin d o o que deter-
mina a lei e o § 7^ do art. 28 de nossos esta-
tutos, vem a directoria subrnetter á vossa
apreciação, por meio do balança, conta de

. lucros e perdas e annexos, o movimento o
operações de vossa companhia durante o armo
finco.

Responsabilidades
Pelo annexo n. 5 vereis que a companhia

tomou durante o anao as seguintes responsa-
bilidades, seu
Por 1815 contractos de se-

guros terrestres 	  61 313:0373665
Por 391 contractos de segu-

ros ma.ritimos 	  25.931:9983000

90.245:6353665
Receita

'Premios de seguros terres-
tres 	

	
218:2203580

Premios o'e .seguros mari-
timos 	

	
197:1083070

Estornos 	
	

3:6773700
Apolices da companhia 	

	
3:1683000

Juros e descontos 	
	

5:400W6
Divi ,l endos a reeel.E3r 	

	
2503000

------------
427:8243436

Despe.:a

Honorarios á directoria, orde-
nado dos empregados, gra-
tificações e mais despezas
durante o armo 	

Porcentagem á directoria 	
Commissões do seguros 	
Sinistros maritimos. 	
Sinistros terrestres 	
Re segnros
Fundo de reserva : quanti t

levad a a esta conta 	
Lucros suspensos : quantia le-

vada a esta conta 	
Dividendos : 14^ e 15° de 4$

por acção correspondente a
4) 01„ ao anno do capital
realisado. 	

Lucros e perdas: pela liquida-
ção de diversos seguros ven-
cidos 	

Acções de bancos e companhias:
abatimento nesta conta 	 	 59:5653520

Despezas judiciaes 	 	 ?..:678$500
Imposto sobre dividendo 	 	 1:2003490

427:8243430
Como vereis, no anno findo, apezar da

grand e diminuição no embarque de merca-
dorias per mar nos ultimos truatro mezes, por
causa da revolta, ainda assim a receita da
companhia teve um pequeno augmento com-
parada com a do anno antecedente.

Dividendos
Foram distribuidos nos dons semestres do

anuo os respectivos dividendos 11^ e 15^ de 4$
por acção

'
 na hnportancia de 80:000$, corre-

spondentea 40 °,/,, ao armo ao capital reali-
sado.

Fundo de reserva
E' hoje de 300:0003, tendo sido levado a

esta conta no corrente armo a soturna de
50:0003000.

Lucros suspensos
E' hoje de 200:000$ o saldo desta conta.

Sinistros

As indemnisações por sinistros durante
o anno foram pagas na importancia de
77:0013067, sendo

No 1° semestre
Maritimos 	  . 18:8703593
Terrestres. 	  36 : 261 948 55:1353538

No 2^ semestre
20:7103679

Terrestres 	 	 1:15 05021:8653529

Trançferencias
	 77:003067

Foram lavrados durante o corrente armo
40 tomos do transferencia ile acções, sendo
Por venda.. 31 trinos 	 	 760 acções
Por cauções. 4 termos 	 	 346 acções
Por alvará.. 11 termos 	 	 90 acções

--
46	 1.196

Agencia:
Continuara funcciona.ndo a de S. João da

Barra sob a direcção do Sr. Manoel Vicente
Alves da Silva, a do Victoria sob a direcção
do sr. coirimendador Manoel da Costa Ma-
deira o a de Itajally sob a direcção do Sr. co-
ronel Antonio Pereira Liberato.

Acções judiciaes
Tendo-se manifestado, na tardo de 8 de

abril do corrente anuo, incendi° na fabrica
de massas de Rapha.el Lauro, á rua do La-
vradio n. 89, e haven , lo suspeitas sobre a sua
casualidade, a directoria, de aceordo com
outra companhia que tem parte no seguro,
procedeu a vistoria e mais pesquizas para
verificar a causa do sinistro, quando foi inti-
mada judicialmente para pagar a importan-
eia do seguro. Tendo-se aceentuado as sus-
peitas sobre tal incendio, a directoria acceitou
a questão proposta, oppondo seus embargos,
que estão affectos á Camara Cominerclal e
contamos quo' a decisão será favoravel, taes
são as provas a nosso favor.

Empregados
Os empregados da companhia continuam a

bem desempenhar os seus deveres.

Conselho fiscal'
De accordo com a lei, tendes de eleger o

conselho fiscal e respectivos supplentes para o
anno proximo.

O digno conselho fiscal, a quem a directoria
manifesta a sua gratidão e reconhecimento
pelos muitos auxilios prestados á adminis-
tração, em seu parecer vos dará succintas
informações dos actos da directoria.

Da exposição feita vereis, Srs. accionistas,
quanto lisongeiro e prospero é o estado de
vossa companhia, e, terminando, a directoria
está prompta, além do exposto, a dar-vos

Para garantia da assignatura lo contracto 	 „
os proponentes farão previamente, na Direc-
tona de Fazenda Municipal, o deposito de 5 °/„ 	 v"g"tal.
sobre a quantia de 50:9503?,15 em que estã. Couros Recos o

orçados os trabalhos, juntando á proposta o	 salgados
respectivo recibo.	 Foliã.° 	  . 	

Pelos propoaentes serão observadas e cum- rtdal.'' 	
prida.s as disposições da resolução do 19 de
eveteiro de 1874.— Gasta° Silva, 1^ ofil- Toec.:'ho
cial.

44:5813630
12:00C3000
13:705$451
39:5813269
37:4193798
31:3403300

50:0003000

54:3273265

80:0003000

5:4243703



Passivo
Capital : 

Valor de 10.000 acções a
2013 cada uma 	

	
2.000:0003000

Fiança da directoria	
60:0003000Pela da sua gestão 	

Fun lo de reserva
300:0003000Saldo desta conta 	

Lucros suspensos :	
200:000$060Idem Pons 	

Dividendo a receber
7353000Idem idem 	

Dividendos a pagar :
Pelo 14^ não ro-

clamado 	  2:6403000
teiem do 15°a
" distribuir

pelos [teclo-
'listas, rela-
tivo ao 2^
semestre de
1893, á razão
(1,0 40 0/s ao
anuo do ca-
zpaitdaol r e ali- 49:0003000

	 42:6403000

' Imposto sobre dividendos:
Pelo a pagar do 15^ divi-

dendo 	 	 1:2003.000

S. E. ou O 	 	 2.604:575'300

Rio de Janeiro, 30 do dezembro do 1893.
—.1w7o Alues Guimarães Cotia, guarda-livros.

DEM0N.3TRAÇÃO DA CONTA DE LUC41.03 E PERDAS
EM 30 DE DEZEMBRO DE 1893

Debito

D,spezas pserae. n :
Ilon,warios á di-

rect 'r;a. 	 	 9:0003)00
Ordenados aos em-

pregados 	  7:8603000
Commi .s5o á li -

recto: o ia 	 6:0003000•
Gra t fic . ção aos

empregados 	  1:003$00J
Aluguel do escri-

ptorio 	 	 1:2003000
Di versas despezas

miadas.. 	 	 1:1683890
—

Despezas judicias:
Saldo desta conta. a 	

Sinistros maritimos
Idem idem 	

Sinistros terrestres
Idem Wein 	

Re-seguros
I de m idem 	

Commissões do seguros :
Idem idem 	

Imposto sobre dividendos:
Pelo 15" dividendo 	

Fundo de reserva :
Importancia levada a esta

conta 	
, Lucros suspensos :
Idem idem 	

Acções de bancos e compa-
nhias
Abatimento nesta conta 	

Dividendos a pagar :
Pelo 15' dividenda relativo ao

2' semestre do 1893 	
Lucros e perdas

Debite desta conta no correr
do semestre 	

Creclilo

1'remio3 de seguros ter-
restres
Luuo.3 desta conta 	

Premies de seguros mari-
thnos
Idem i . lens 	 	 . .

26:228$890

.1:2783500

20:710$679

1:1543850

15:613$34G

5:5883991

1:2003009

25:0903000

25:0003000

15:3733990

40:0003)00

2:308$750

179:4573090

05:3303720

77:3153360
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todos os esclarecimentos que julgardes nc
sarios.

lio de Janeiro, 31 de dezembro de 1893.—
Manoel Josd de GArvalho.—Sabino de Almeida
Magalluies.—Antonio de Souza Moreno.

PARECER Da CON3ELII0 FISCAL

O conselho fiscal. de accordo com o que de-
termina o art. 30 dos estatutos, vem desem-
penhar-se do seu honroso mandato.

O relatorio apresentaste pela digna dire-
toria demonstra com clareza o movimento
da companhia durante o armo findo.
Foram distribuidos nos 1^ e 2 s semestres do

anno finda os 14 . o 15 dividendos, na impor-
tando, de 80:0013, correspondente a 49 % ao
anno do capital realizado, tendo sido levada

conta—pundo de reserva— a quantia de
50:003$,e á conta—lucros suspensoe—a quan-
tia go 54:3273265 a pago durante o anno por
sinistros maxititnos e tosrestres a somma de
77:0013067.

CLeonselho fiscal verificou a exactidão dos
baloiços e contas annexas, que estão de per-
feito accordo com a esc:daturas:tio, que está
feita com clareza o regularidade.

Tambem examinou o achou em perfeita
ordem os valores em carteira e exacto o saldo
existente em caixa.

Assim, pois, o conselho fiscal conclue pro-
pondo que sejam approvados os actos da di-
rectoria e seu relatorio o contas anruxas.

Rio desjsneir, 12 de fevereiro do 1894.—
Alvares Pollery Comp. — A toldo Alves Ma-
theus.—Alexandre Avyusto Ribeiro. joao
Alves de ('a,•v,t10.

DALANQ) GRAL EFFECTUADO EM 30 DE JUNII0
DE 1893

Activo
Accionistas:

Entradas a realizar 	
Moveis e utensilios:

Valor dos existentes 	
Acções caucionadas

Por 300 da directoria 	
Segurados:

Pelos existentes a receber 	
Banco Popular conta

do prazo :
Dinheiro deposi lado 	

Banco Popular conta
do movimento

Idem idem 	
Lettras a receber

Pelas existentes em carteira
Acções de bancos e

companhias:
Valor desta conta 	

Caixa :
Saldo existente• 	

. Agencia da Victoria, :
Saldo desta conta 	

Agencia de Itajalty
Idem idem 	

80(4000
-------
2.553:0203000
-------

Rio do Janeiro, 30 de junho do 1893. —
bac) Alves Guimarães (otia, guarda-livros.

21:352.3710
Sinistros terrestres:

Pago neste semestre 	  36:264394S
Sinistros maritimos:

Idem idem 	  18 : 8703590
Re-seguros

Idem idem 	

•	

15:726396)
Commissões de seguros:

Idem idem 	

▪ 	

8 : 1163160
Commissão á directoria:

Pela do 14 "/s sobro 40:0003....	 6:0003000
D ,spezas judiciaes:

Pago neste semestre 	 	 1:4303000
Dividendos a pagar:

Pelo 14' 	  4)00 '3900
Fundo de reserva:

lmportancia a credito dests conta 25:0003009
Acções de bancos e compa-

nhias
Abatimento nesta conta 	  43:1917530

Lucros suspensos:
I mportancia a credito desta conta 29:3273265

Lucros e perdas:
Sal d o desta conta 	 	 3:1153953

248:3663116

Receita
Pia mios de seguros marititnos:

Saldo desta canta 	  119 :392$'300
Premios de seguros terrestres:

Moio i .P , m 	 	 	  122:859$880
Juros e descontos :

Idem idem 	  3:0743016
Ais:Inces da companhia:

Idem Mein 	 	 1:4403000
Dividendos a receber:

Idein idem 	 	 2503000
Estornes:

Idem idem 	 	 919$360

218 :3363446

Rio do Janeiro, 30 de junho de 1893.—Joao
Alves Guiniaracs CA:a, guarda-livros.

BALAN .;0 GERAL EFFECTU1Da Et 30 DE DE-
ZEMBRO DE 1893

Activo
Accionistas •

Entradas a realisar.
Moveis o sitensilios

Valor dos existentes. 	
Acções caucionadas

Por 309 da directoria. 	 "
Segurados:

Pelos existentes a receber 	
Banco Popular-conta do
prazo:

Dinheiro dep a ( i tado 	
Banco Popular-conta de
movimento

Idem idem 	
Lettras a receber

Pelas existentes em carteira
Acções de bancos e com-

panhias
Valor desta conta 	

Caixa :
Saldo existente 	

Agencia de Victoria
Saldo desta conta 	

Agencia de Itajally
Idem idem 	

Passivo
Capital

Valor do 10.000 acçoes
200,030 	

Fiança da directoria
Por 300 acções caucionadas

Fundo de reserva
Valor desta conta 	

Dividendos a pagar :
Saldo não re-

clamado... ..	 2:2203000
Pelo 14^ divi-

dendo.. 	  40:0000000

• Lucros suspensos :
Saldo desta conta 	

Despeza.s geraes
Pelo imposto de 2 Vo sobre o

dividendo 14" 	

1.80J:0 )03000

1:4733'300

60:000,000

24:833$300

250:0003000

66:5763609

146:1163015

201:9143910

453015

1:739AGO

3183300
--------------
2.553:0203000

2.000:000$000

60:0003000

275:0003000

42-2203000

175:00403

LUCROS E PERDAS

Despeza
Dospezas geraes:

IIonorarios ti, direc-
toria!	 	 9:0003000

Ordenados aos em-
pregados 	  7:5103000

Aluguel do escri-
ptorio	 1:1403000

Imposto de indus-
trio, e sobre o di-
videndo 	  2:3563000

Estampilhas, an-
nuncios, livros
etc 	 	 1:344740

1.8 '0:0003.;00

1:4733000

GO:0003000

24:8353300

259:0003 00

66:5763600

146:1163015-

201:9143910

453915

1:739$900

3183300

2.553:0203000

Gr'



Extornos :
Idsun idem 	

Juros e descontos:
Idem idem 	

Apolices da companhia :
Idem idetn 	

2:757$840

2: 326$070

1:728$000

Augmento 	
o que produz um accrescimo
superior a 17:000$900.
Renda de passagens, cargas,

e bagagens. de setembro a
dezembro de 1893 	

Renda de passagens, cargas
e bagagens de setembro a
dezembro do 1892 	

138 : 828$70 I
médio mensal

898:145$766

1.093:937$937

Adiro

Material fixo, linhas, privi-
legio, onus, etc 	

Material rodante 	
Estações e benafeitorias 	
Moveis e utensilios	
Terreno da rua Santo Christo

dos Milagres 	
Apol ices 	
Dsposito no Thesouro 	
Seleantamentos para fretes á

Estrada de Ferro. 	
Imposto sobre dividendos 	
Tunnel da Prainha 	
Debito especial dos accionis-

tas 	
Banco da Republica do Bra-

zil . 	
Animass—por 1825 existen-

tes 	
Carneiros—por 112 blens...
Arreios e utensilios 	
Renda a arrecadar 	
Almoxarifado —importe do

inventario 	
Devedores diversos 	
Banco de Depositos e Descon-

tos 	
Juros das apohces 	
Obras em mão 	
Calçamentos
Caixa: —saldo existente... ,

6.616:466$217
447:000$000
462:457$ô96

17:9J6$390

2:4542-5
2:860380

31:169$120

13:606$101
5:456348

385$300

4.867:725$10)

20:088$060

310:25(1;100
784$001

65:046$3t0
28:484$590

89:837$848
314:962$315

144~
82W:00

19:772$200
27$500

23:168$9,07

Fianças do cocheiros 	
Imposto sobro Debentures 	
Cauções 	
Fundo de reserva 	
Dividendos atrasados 	
Empreza de Obras Publicas

no Brazil 	
Lucros e perdas: saldo por

dividir 	

5:030$000
4:985$700

13:305$140
149:880$5t9

642$750

440:121$000

108:286$433

Passivo
Capital — representado por

30.000 seções 	
Debentnres do 1" série 	
Ditas do 2s dita 	
Ditas de 3 1 dita 	
Juros de Dabentures de Is

série. 	
Ditos do 2' dita 	
Ditos de 3 dita. 	
Acções a resgatar 	
Banco Rural o Ilypothecario
Credores diversos 	
Pagamentos a effectstar 	
Fundo beneficente 	
Fianças de conductores 	

6.000:000$000
285:000$000
716:000$000

4.935:800$000

10:365$000
26:096$000

175:228$000
19:350$000

215:530$600
57:123$359

' 109:100$720
8:632$783

59:800$000
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S. E. 0110....	 179:457$990

Rio de Janeiro, 30 do dezembro de 1893.—
Joao Alves Guimaraes Cotia, guarda-iivros.

Coxnpanhia le Carris
Urbanos

RELATORIO

terminam os nossos estatutos, vimos trazer
Srs accionistas—De accordo com o que de-

ao vosso conhecimento o balanço e mais do-
cumentos relativos ao anno de 1893.

Renda da companhia

As rendas desta companhia foram as se-
guintes:

Passageiros :
1° semestre 	

	
1.027:610$500

2" dito 	
	

931:818$390
--------------

1.992:458$300

458:905$220
434:623$390

— — — — —
893:528$610

27:585$900
24:819$800

— — — — —
52:405$700

1.594:161$616
• 1.433:990$817
--------------
3.028:154433
3.072:023$700

Ufferença para menos em
1893 	  •	 43 : 871$267
As despezas correntes de custeio da compa-

nhia, durante o anno de 1893, elevaram-se a
2.292:079$301, donde provém o saldo liquido
de 735:473$132, o qual foi applicado ao paga-
mento dos juros dos elebentdres,á, amortisasão
da divida existente no Banco Rural e Ilypo-
thecario desde muito tempo antes e ao me-
lhoramento de nosso serviço.

OS acontecimentos que saldão desde setem-
bro ultimo nesta capital teem prejudicado ex-
cessivamente a renda liquida da companhia,
já diminuindo directamente a renda bruta
já augmentando a despeza com o auginent•
do preço do material.

Para bem se comprelionder esse facto, basta
estudar as rendas de janeiro a agosto e de
sstembro a dezembro do atino findo.

Com effeito, houve as seguintes rendas
nesses dous periodos.
Renda de passagens, cargas,

bagagens, de janeiro a
agosto de 1893 	 	 2.118:315$147

Dita 1892 	 	 1.9 ;9 : 486$443
-------

Diminuição 	 	 195:794171
o que dá um decrescitno médio mensal do
cerca de 50:000$, que,addicionados ao cresci-
mento médio mensal com que vem a rendada
companhia até agosto, faz elevar a 67:000$
mensaes, ou a 263:000$ a diminuição effectiva
das rendas desta companhia durante os mozes
de setembro a dezembro do anno proximo
passado.

A unica verba de despeza que soffreu dimi-
nuição foi a dos trabalhadores da secção de
cargas, cujo numero diminuiu na impor-
tancia,, durante esses quatro mozessle 44:000$,
e deduzindo esta diminuição tereis que o saldo
do 735:473$132 verificado durante o atino de
1893 seria augmentado de 224:000$, quantia
que representa o decrescimento real da renda
liquida da companhia durante os quatra ul-
timos mezes do anno. em consequencia de
causas alheias completamente á adminis-
tração da mesma.

Sentimos immensa.naento que semelhante
facto se tenha dado com a companhia, pois
empregátnos os maiores esforços com certeza
de obter um resultado a.ssás remunerador du-
rante o anno de 1893, para os capitaes que
tendes empregado nesta companhia.

Infelizmente, o sem que pudessemos de
fórma alguma intervir, esse desideratunt não
pôde ter Iogas.

O pessoal da companhia, quer durante o pe-
riodo de janeiro a agosto, quer principal-
mente durante os ultimos quatro mezcs, tem
grangeado merecidos elogios pelo modo cor-
recto e dedicado por que tem desempenhado os
deveres a seu cargo,

, No escriptorio desta companhia encontra-
reis, Srs. accionistas, todos 03 doctonen'sos de
que necessitardes para bein formar vosso juizo
sobre o serviço do trafego durante o anno de
que nos occupamos.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1891.—
Poancisco Manoel das Chagas Dora. — J.
Duarte Botto Junior.—GCnOcal Carlos Magno
da Silva.

BALANÇO DA COMPANHIA. DE CARRIS URBANOS,
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1893

13.310:278$016

S. E. ou O.	 13.340:278$016

—Rio do Janeiro, 31 do dezembro de 1893,—
chagas Daria, presidente. — Christovao de
Objvcira, guarda-livros.

Parecer do conselho fiscal
Srs. accionistas — Convidados pela muito

digna directoria, e de accordo com o art. 27
dos nossos estatutos, reunimo-nos, como meti
bros do conselho, para dar parecer sobre as
contas do anno de 1893,que'nos foram apresen-
tadas com os respectivos livros e documento"

Examinando tudo com o maior cuida"
folgamos de poder repetir as nossas palavras
do anno passado, isto é, que « encontrámos a
escriptu ração na melhor ordem o em dia, e
que, confrontando a mesma com os respectivos
documentos, não achámos sinão motivo para
louvar a directoria O 03 empregados a quem
está confiada a mesma escripturação.

Segundo a exposição da muito digna dire-
ctoria, a renda, bruta que cresceu nos pai-
meiros oito mezes, decresceu nos quatro
ultitnos, apresentand o no conjuncto uma di-
minuição de quasi 44:000$ comparada á de
1892. Os motivos deste decrescimento estão no
estado actual desta capital, que, como é de
suppor, breve voltará a seu estado normal e
as rendas da csmpanhia ao de augmento em
que se achavam, pelo que fazemos os mais
ardentes votos.

A directoria tem empregado os maiores es-
forços para que os interesses sociaes soffram o
menos possivel, e á. sua dedicação devemos o
resultado obtido, que merece de todos os ac-
cionistas um agredecimento sincero.

E' nossa opinião que as contas do anno de
1893 devem ser approvadas.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1894.—
El. Gomes Ferreira.—Joao Augusto Cesar de
S uct.—L-lysses Vianna.

Companhia tio Artess Graphi.
eas (1013razil

itmávraitio DA DIRECTORIA E PARECER DO CON-
SELIM FISCAL, QUE TEENI DE SER APRESEN-
TAD ,S ASSEMBLÉA GERAL ORDWARIA DA
MESMA COMPANHIA, EM 28 DE FEVEREIRO
DE 1894

Srs. accionistas-- Do conformidade com a
lei das sociedades anonymas e dando cumpri-
mento ao art. 8s dos nossos estatutos, apre-
sentamo-nos hoje perante vós, em asserabléa
geral ordinaria, ofièrecendo ao vosso crite-
rioso exatne o relatorio do anno social, findo
em 30 de dezembro passado, acompanhado do
balanço geral das operaçoes desta compa-
nhia.

Diridcndos
Distribuimos no 1" semestre decorrido

de janeiro a junho lucros de 3$ por acção,
não o podendo fazer no 21 semestre, visto a
paralysação de negocies motivados por factos
de vós todos canliecidos; dos lucros liquddos
do 1 . semestre foram deduzidos 10 •/. para
os fumos de reserva o deteriorarnento.

Sendo a nossa industria na sua maior
parte, auxiliada pelas grandes ensprezas,
como sejam bancos e companhias, recentiusse
extraordinariamente da falta de encommen-
das, diminuindo, portanto, Os lucros; além
disso, tivemos de fechar algumas contas in-
solvaveis, evitando assina de figurar no
activo, dividas inteiramente perdidas.

Balanço
Apresentamos o balanço do 1" e 2" sennes-

tros pelos cismes vereis os lucros obtidos no
anno social do 1893, e tambem o estado ti-
nanceiro da nossa companhia.

Cargas :
1° semestre 	
2" dito 	

Illgragem :
1" semestre 	
2" dito 	

Renda total :
1° semestre 	
2" dito 	

Em 1892 a renda foi d

•



2" semestre

Activo
Estabelecimento 	

• Obrigações a receber	
Devedores diversos 	
Mercadoria
Caixa 	
Acções em caução 	

1.600:000$000
333:210$004
62:681$320
41:171$720

2:119$441
30:000$000

2.069:1824;480
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Officinas
0 nosso material continua em bom estado

de conservação, o pessoal não obstante a falta
de trabalho o ter em parto prejudieran,
mbstra-se satisfeito.

Conselho fiscal
Tendo findado o mandato do actual conse-

lho fiscal e seus supplentes tendes, de confor-
midade com os nossos estatutos,de proceder a
eleição do novos, para o corrente anno
de 1894.

Conc/usa0
Cumprindo por esta fórma o dever que nos

é imposto pela lei das sociedades anonymas
e pelos nossos estatutos, de prestar-vos con-
tas da nossa gestão no armo social findo,
esperamos que (laxeis a vossa approvaçao as
nossas contas, balanço e a este relatorio.

Luiz Francisco de Pinho, director-gerente.
lir. José de Castro Rebello, director-secre-

tario.
Dr. Eduardo Augusto de Souza Santos, di-

reetor-thesoureiro.
sa

PARECER DO CONSELHO FISCAL

No desempenho d o seu mandato, vem o
conselho fiscal, do conformidade com os esta-
tutos, expor-vos o estado em que se acha
esta companhia.

Examinando os livros que nos foram fran-
queados e os respectivos balanços, éolos gra-
to dizer-vos que encontrámos a escripturação
em dia e com a devida regularidade.

A directoria tem-se dessinpenhado com todo
o zelo de seu mandado, promovendo os inte-
resses sociaes.

A' vista do exposto, o conselho fiscal é de
parecer que o balanço o as contas da directo-
ria devem ser approvados.

Rio de Janeiro, 23 d.e fevereiro de 1804.-
Carlos Justininno das (Vargas.- Manoel cie
Mattos Gonçalves.- Kcroub:no Steigcr.

BALANÇO GERAL DA COMPANHIA. DE ARTES ORA-
PILICAS DO BRAZIL EM 30 DE JUNHO DE
1893

10 semestre

Activo
'Estabelecimento 	

	
1.600:000$010

Obrigações a receber 	
	

348:822$000
Devedores diversos 	

	
78:881$220

Mercadorias 	
	

40:920$380
Caixa 	

	
4:807$040

Acções CIII caução 	
	

30:000$000

2. 103 : 430$610
Passivo

Capital.
Dividendo não reclamado 	
Fundo de deterioramento 	
Dito de reserva. 	
Caixa dos operarios da com-

panhia 	
Caução da directoria. 	  	
Credores diversos 	
Impostos sobro dividendos o

sellos 	
Lucro passando a outro se-

mestre 	
Dividendo a distribuir. 	

2.103:430$640
O guarda livros, A. Mayer.

BALANÇO GERAL DA CGMPANIIIA DE ARTE enk-
PIIICAS DO BR AZIL- EM 30 DF: DEI.EMIVIO DE
1893

• tAizio 0 . IÁ te!

Passivo

Capital 	  	 2.000:000$f00
Dividendo não reclamado 	 1:040 000
'-mado de deterioramento 	 12:928,260
Dito de reserva 	  11:932$000
Caixa dos operarios da com-

panhia 	 700$000
Caução da directoria 	 30:000$000
Lucro liquido que passa ao

seguinte semestre 	 12:534220
-------------
2.069:182$480

O guarda-livros, A. Meyer.

nane° Commisvitario Nilinru4 e
Etio

ACTA D.A ,ASSEMBLEA. GERAL ORDLNARIA DOS SRS.
ACCIONISTAS, REALIZADA EM 3 coxvocaçKo
A 29 DE JANEIRO DE 1894

A 29 de janeiro de 1894, ao meio-dia, reuni-
dos no salão do Banco Comnmissario Minas e Rio,
á rua dos Benedictines n. 18, 10 accionistas,
representando 3.08a acções, o Sr. Dr. José Joa-
quim Baeta Neves Filho, In esidente do banco,
declara aberta a sessão, cuja presidencia lhe
competo pelo art. 7' dos es tatutos, e diz que
tendo sido já por duas vezes convidados os
Srs. accionistas, por annuncios feitos com a
precisa antecedencia , para esta as.embléa
extraordinaria, mareando-se a l' reun:ão para
11 e a 2° para 19 do corrente mez, as quaes
não se realizaram por falta de comparecimento
de Sra. accionistas em numero legal, foi con-
vocado, por meio de annuncios e cartas, esta
:1 4 reunião, a qual páde deliberar com a som-
ma de capital representado, em vista da dis-
posto no § l a do art. 1 31 do decret ) 431 d34
de julho do 1891; pelo que vae dar começo
aos trabalhos, convidsndo para secretaries Os
Srs. Eduardo Condido Pere:ra do carvalho e
Octavio Furquim Joppert, que acceitam o con-
vite e tomam assento.

Assim constitu'da a mesa, o Sr. presidente
declara que o objecto da presente a,sernbléa
geralé leliberar sobre um projecto do reforma
de estatutos, elaborado pela directoria, que
compreliende não sOa redueção do capital do
banco, para mais promptamsnte entrar-se no
regimen do que dispõe o art. 21 do duras:
n. 183C ai) 23 do setembro de 1893, como
tambern outras disposições de interesso social,
projecto este que mereceu a approvaçã.) do
conselho fiscal.

Em seguida, sendo lidos e discutidos o pro-
jecto de reforma dos estatutos e o parecer do
conselho fl:cal a respeito, foi o mesmo pro-
jecto unanimemente appravada pelo teor
abaixo transcripto:

Projecto de reforma dos estatutos

CAPITULO I

De.nomina0cs, sede e capital

Art. 1. 0 Subsiste.
Paragrambo utile°. Fica suppsimido.

t. 2.° Fiem substituido pelo seguinte:
O eapital,do banco fica reduzido a I.000:000.

Esto capital que poderá sor elevado até
5.003:o00$ quando o entender a directoria,
independente do autorisação da assembléa
geral, será dividido em micções do valor no-
minal de 100$ cada uma.

§ 1, 0 Subsiste.
§ 2.° Fica substituido pelo seguinte:
A primeira entrada de capital será feita no

acto da subscripção das acções; o as demais
nunca poderão exceder de 40 "s com inter-
vallo minimo de 30 dias, precedendo annun-
cios de 15 dias pelo mem, e por esta, mesma
fórma será integrado o capital já emittido.

§ 3.° Subsiste.
§ 4. 0 Fica substituido pelo seguinte:
Ni caso do paragraplro antecedente, o ac-

cionista remisso perde para o banco o direito

Fevereiro (1894) oun
das entradas realizadas, que serão levadas ao
fundo de reserva.

As : cções que cabirem em commisso serão
reemittidas, preferindo se os accionistas.

§ 5." Fica substitublo pelo seguinte:
Depois de integrados,' as acções nominativas

poderão ser convertidas em titulos ao porta-
dor, á vontade dos possuidores, pagando es-
tes a porcentagem que for convencionada
no acto.

§ 6.° Subsiste.

CAPITULO II

Prazo de duraçao e fins
Art. 3." Subsiste.
Art. 4 .° Subsisto.
Primeiro subsiste. Segundo subsiste. Ter-

ceiro subsiste.
Quarto. Fica substituido pelo seguinte
Crear as filiaes o agencias que julgar con-

venientes, dentro e fóra do paiz, o amoitar
quaesquer agencias que forem julgadas de
vantagem pela directoria.

Quinto subsiste. Sexto subsisto.
Setimo. Fica substituido pelo seguinte
Adquirir propriedades agricolas o indus-

trines que já estejam produzindo.
Art. 5.° Fica substituido pelo seguinte
Os accionistas de mais de duzentas acções,

nos ernprestimos que fizerem no banco,poderão
gozar do certas vantagens em relação do juro,
a juizo da directoria.

CAPITULO Hl

Administraçao do Banco
Art. 6. 0 Fica substituido pelo seguinte
A directoria se comporá do dons directores,

sendo um o presidente e outmsa o secretario,
os quaes serão escolhidos por eleição em as-
sembléa geral, o durará por espaço do sois
annos a administração de cada um.

Art. 7. s Fica wbstituido pelo ssguinte
O presidente do banco e da directoria será

um dos slirectores, escolhido pela directoria e
conselho fiscal em sessão coejuneta, e é o
competente para representar o banco em jui-
zo ou róra, deito ; é tombem a quem cabe pre-
sidir as sessões (las assembléas geraes.

Art. 8." Fica substituid o pelo seguinte
No caso do divergencia entre os directores,

decidirá e conselho fiscal em sessão conjuncta
com a directoria.

Art. 9." Subsiste.
Art. 10. Subsiste.
Art. 11. Fica substituido pelo seguinte
O director sscretario é o substituto legal do

presi 'ente.
Art. 12. Fica suestituido pelo seguinte
O director que estiver impedido será substi-

tuido por uni accionista a juizo do outro di-
rector, ouvido o conselho fiscal.

Art. 13. Subsiste.
Art. 14. Subsiste.
Art. 15. Fica substituido pelo seguinte :
Cada director perceberá o ordenado de

1:n90$ inensacs.
Paragrapho unia). Fica substituido pelo se-

gulute:Além do ordenado acima referido, terá a
directoria mais 3 ^/ 0 sobre os lucros liquidos
de cada semestre, e egual quota o chefe da
contabilidade do banco.

Art. 16. Subsiste, sendo a parto que se
refere aos incorporadores substituida pela se-
guinte:

Como indemnização pelos 10 04 a que ti-
nha m direito  os i neer poradores,sobre o capital
lo I):rico reduzido, fica cada um dos dons in-
corporadnres, s . us herdeiros ou legatftrios,
emquanto durar o banco, com 7 °is sobre es
lucros liquid es de cada semestre, f endo esses
ineorporadores os Srs. commendador Der-
mano Joppert e Dr. José Joaquim Baeta Neves
Filho.

A. 17. Fica substituido pelo seguinte:
Se considerarão de novo ins estimlos, desde

a data em que entrar em vigor a presente
reWirma, nos respectivos cargos, independente
do nova eleb:iio, os directores o os membros
effectivos o supplentes do conselho fiscal, já
eleito.

2.010:00$000
800000

14:350$720
11:982$)00

550$000
30:000W0
12:724$020

2:950$090

73$900
30:000$000
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CAPITULO IV

As:;e:nbléa geral
Art. 18. Fica substituido pelo seguinte:
Haverá annualmente uma assembléa geral

de accionistas, que terá legar até ao inez do
março, convocada com a precisa antecedencia
pelo presidente do Banco, a qual ternará co-
nhecimento o approvará o inventario balan-
ços o rela.torio do anno

Art. 19. Subsiste.
Paragrapho unico. Subsiste.
Art. 20. Subsiste.
Para.grapho unico. Subsiste.

CAPITULO V

Lucors
Art. 21. Fica substituido pelo seguinte:
Semestralmente, isto é, nos mezes de junho

e dezembro, haverá um balanço para se veri-
ficar os lucros liquides do banco, os quaes se-
rão divididos pela forma seguinte:

a) 6 04, para as porcentagens de que trata
o paragrapho unico do art. 15;

1)) 14 °/„ para as percentagens a que se re-
fere a ultima parte do art. 16;

c) deduzido o dividendo aos accionistas, cujo
inaximo será de 12 0/,, sobre o capital reali-
zado, o restante será levado ao fundo de re-
serva, até 30 °/0 do capital social reali-
zado.

Art. 22. Fica substituido pelo seguinte:
Os accreschnos de valores dos bens sociae

assim como o excedente dos lueros,o l epoia de
completo o fundo de reserva, conforme o ar-
tigo antecedente, serão levados á conta de
lucros suspensos, para serem distribuidos
como bonificação aos accionistas, a juizo da
directoria.

flanco Connraisroario Minas
e Elio

ESTATUTOS
CAPITULO I

Denontinactio, sdde e capital

Art. 1.° Fica constituida, com sede nesta
capital, uma sociedade anonyina sob a deno-
minação-Banco Commissario Minas e Rio-
e que se regerá pelos presentes estatutos.

Art. 2.° O capital do banco fica reduzido a
1.000:000$00X Este capital, que puderá sor
elevado até 5.0(i 0:0 ei, quando o :ellen 'er a
directoria, independente de autorisação
assemblóa geral, será dividido eia acções do
valor nominal de 100;,,' cada uma.

§ 1." Resolvida a elevação do capital, terão
preferencia ás novas acções os accionistas,
proporção das que possuirem ao tempo da
emissão.

§ 2.° A primeira entrada de capital será
feita no acto da subseripção das acções; e as
demole nunca poderão exceder d e 49 "/„ com
o intervallo minimo de 30 dias, precedendo
annuncios de 15 dias pelo menos, e por esta
masmá forma será integrado o capital já
emittido.

§ 3.° Cahirão cru cammisso, salvo o direito
que a lei faculta eia relação ao accionista re-
'nisso, as acções cujas entradas forem demo-
radas por mais de tres mezes. Os accionistas
impontuaes, durante esse tempo, pagarão a
multa de 2 .1„ por cada mez de demora.

§ 4.0 No caso do paragrapho antecedente, o
accionista remisso perde para o banco o di-
reito das entradas realisadas, que serão le-
vadas ao fundo de reserva. As acções que
cahirem em conunisso serão reeinittidas, pre-
ferindo-se os accionistas.

§ 5.0 Depois de integradas, as acções nomi-
nativas poderão ser convertidas em titulas
ao portador, á vontade dos possuidores, pa-
gando estes a porcentagem que fôr conven-
cionada no acto.

§ 6.° Só são transferiveis as acções nos
livros do banco, na séde social.

CAPITULO II

Prazo de durac(io c fins

Art. 3." Salvo atnpliação pela, assembléa
geral, o prazo de duração do banco será de
30 aniles a contar da data da installaçã.o.

Art. 4.^ O banco tem por fim:
1., explorar o commercio de commissões,

não só de café, como de outros generos do
paiz, praticando tolas aa operações, transac-
ções e actos connexos a esse rabio do com-
mercice

2., importar, para o consemo, por conta
do terceiros, medeante commissão, generos
estrangeiros, bem assim machinas, instru-
mentos e o mais que for necessario á la-
voura;

3., fazer todas as operações do credito real,
medeante previ° consentimento do governo;
fazer adiantamentos a agricultores sobre re-
messa de nneres em viagem o nos arma-
zene do banco, ou sob hypotheca o penhor
agricola., na fôrma da lei, ou sob as garan-
tias que a directoria julgar convenientes;
fazer descontos, cauções, saccar sobre quaes-
quer praças, e emflin fazer todas as operações
bancarias permittidas em lei, o de credito
movei;

4., crear as filiaes e agencias, que julgar
convenientes, dentro o fora do paiz. e accei-
tar quaesquer agencias que forem julgadas
de vantagem pala directoria;

5., adquirir, quer por compra ou concessão,
dos po'eres competentes, quer federal e quer
dos estados, terras proprias para a cultura,
pelei* nellas in t roduzir immigrantes, ob-
tendo do governo os favores do decreto
n . 528 de 28 de junho de 1890;

Ca, explorar concessões do gsiverno, dadas
na fórina do deereto acima rersrido de 28 de
junho de 1890;

7 . . adquirir propriedades agricolas e in-
dustriaes que já estejam produzindo.

Art. 5 . . Os accionistas de ma is de 200 acções,
nos emprestimos que fizerem no banco pode-
rão gasar de certas vantagens em relação ao
juro, a juizo da directoria.

CAPITULO III	 •
Administracilo do banco

Art. 6.° A directoria se comporá de dous
directores, sendo um o presidente e o outro o
secretario, os quaes serão escelhilos por elei-
ção em assembléa gretai, e durará por espaço
do seis armes a administração do cada uni.

Art. 7. 0 O presidente do banca e da din.
ctoria será um dos directores, escolhido pela
directoria e conselho fiscal em sessão con-
juneta, e é o competente para representar o
banco em juizo ou fora dello; é lamber* a
quem cabe presidir ás sessões das assembléas
germe.

Art. 8.^ No caso de divergencia entre os
directores, decidirá o conselho fiscal em sessão
conjuncta com a directoria.

Art. 9. 0 a directoria competente para
nomear os gerentes e mais empregados,
podendo a nomeação de gerente recaliir tam-
bem em algum dos directores, bem assiro
compete-lhe marcar os ordenados dos empre-
gados.

Art. 10. O director que accumuIar as suas
funcções com a de gerente terá, além dos
vencimentos de director, mais a gratificação
que for arbitrada pela directoria.

Art. 11. O director secretario é o substi-
tuto legal do presidente. 	 •

Art. 12. O director que estiTer impedido
será substituido por um accionista, a.juizo
outro director, ouvido o conselho fiscal., •

Art. 13. O director que, por mais tleeeS
meies, deixar de exercer o legar sem commu-
Meação, entende-se ipso facto tel-o resignado
e será substituido, na forma do artigo antece-
dente, até que se dó na primeira assembléa
geral a eleição do substituto.

Art. 14. A caução dos directores será de
100 acções para cada um.

Art. 15. Cada director perceberá o orde-
nado do um conto e quinhentos mil réis
(1:500$) mensaee.

Paxa.grapho unico. Além do ordenado acima
referido, terá a directoria mais 3 % sobro os
lucros liquides de cada seme-tre, e igual
quota o chefe da contabilidade do banco.

Art. 16. O conselho fiscal se comporá de
tres membros cffectivos e tres substitutos,
eleitos pela assei-alota geral. Cada um dos
membros effectivos do conselho fiscal perce-
berá o ordenado de 200$ mensaes.

Como indeinnisação pelos 10 0/4, a que
tinham direito os incorporadores, sobre o
capital do banco reduzido, fica cada um dos
dous incorporadores, seus herdeiros ou lega-
tários, em quanto durar o banco, com 7 0/0
sobre os lucros liquido3 do cada semestre ;
sendo esses incorporadores os Srs. commen-
da 'or Herman° Joppert e Dr. José Joaquim
Baeta Neves Filho.

Art. 17. Se considerarão de novo investi-
do, desde a data em que entrar em vigor a
presente reforma, nos respectivos cargos,
independente de nova eleição, os directores o
os membros effeetivos e supplentes do con-
selho fiscal já eleitos.

CAPITULO IV

Assernidda geral
Art. 18. Haverá annualmente uma assem:

Mei), geral de accionistas, que terá logar ate
o mez de março, convocada com a precisa
antecedencia pelo presidente do banco, o qual
tornará conhecimento e approvará o inventa-
rio, balanços o relatorio do atino social.

Art. 19. Tomarão parte nas assembléas
geraes os acionistas, seus promradores ido-
micos e aquelles que perante a mesa da as-
s embléa provarem ser legítimos represen-
tantes dos accionistas.

Paragrapho unico Os accionistas para
tomarem parte nas as.-embléas, devem ter
suas acçõ.s inscripta.s 10 dias, no minimo,
altos da reunião, e aquelles que possuirem
acções ao portador devem deposital-as no es-
criptorio do banco com antecedencia de 10
dias, pelo menos, antes da reunião.

Art. 20. As deliberações da assembléa se-
rão tomadas por maioria do votos presentes.

Paragra,pho unico. Cada grupo de cinco
acções dá direito a um veto até ao maximo
de 3a votos; o accionista que possuir menos
decinco anões tomará parte nas discussões,
mas não poderá votar.

CAPITULO V

Lucros
Art. 21. Semestralmente, isto é, nos me-

zes de junho o dezembro, haverá um balanço

CAPITULO VI

Disposições  gcraes
• Art. 23. Subsiste.

Art. 24. Fica substituido pelo seguinte:
Fica a directoria autorioada a transferir

para o fundo de reserva a importancia do
extincto fundo de integração, assim como a
retirar do fundo de reserva, antes de attin-
gidos os 30 0/„ de que trata a lettra c do art. 21,
o necessario para" a recomposição do capital
do banco, por quaesquer ele spezas havidas,
inclusive as de incorporação.

Art. 25. Subsiste.
Art. 26. Fica substituido pelo seguinte:
O anno social decorrerá de janeiro a de-

zembro o se considerará em vigor a presente
reforma, para todos oe effeitos, a partir do 1
de janeiro do corrente anno.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente diz que vem oncewar a sessão e po te
aos Srs. accionistas que se conservem no salão
até que seja concluida a acta da presente
reunião, afim de assignaremefa ; neste acto,
porém, pelo Sr. accionista Leopol lo teu Brink,
foi proposto que fosse esta acta assignada
pela mesa, por si o por delegação especial de
tod os accionistas presentes, o que foi unani-

• meinente approvado, sendo em seguida levan-
tada a sessão ás 2 1/2 horas da tarde.

E para e mstar lavrou-se a preente acta,
que e por mim Eduardo Candido Percira de
Carvalho, 1° secretario desta assembléa,, es-
cripta e assignada.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1891.-
José Joaqui»t Baeta Neves Filho, presidente.
- Eduardo Candido Pereira de Carvalho, 1^
secretario.- Octavio Furquiia Joppert, 2" se-
cretario.- Por delegação da assemblea, Jasd
Joaquim Baeta Neves Filho.- Eduardo Can-
ilido Pereira de Carvalho.- Octavio Farquina
J'ppert.

•

•
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para se verificar os lucros liquidos do banco,
os quaes serão divididos pela forma seguinte:

a) Seis por cento para as porcentagens de
que trata o paragrapho unico do art. 15

1.) Quatorze por cento para as pores utagens
a que se refere a ultima parte do art. 16

c) deduzido o dividendo aos accionistas,
cujo maxirno será de 12 sobre o capital
real isado, o restante será levado ao fundo de
reserva, até 30 1. do capital social realisado.

Art. 22. Os eccrescimosda valores dos bens
sociaes, assim como o excedente dos lucros,
depois de cornple.o o fundo de reserva, con-
forme o artigo antecedente, serão levados á
conta de lucros suspensos, para serem distri-
buidos como bonificação aos accioni4as, a
juizo da directoria

CAPITULO vr

Disposições (grecs

gat. 23. Fica a directoria com plenos po-
deres de administração e gestão na forma da
lei podendo requerer aos poderes competen-
te4rquae,squer medidas que julgar conve-
nias, Inclusivamente solicitar, si for ne-
necessaria, autorisação para o estabeleci-
mento legal do banco.

Art. 24. Fica a directoria autorisada a
transferir para o fundo de reserva a impor.
tancia do extincto fundo de integração, assim
como a retirar do fundo de reserva, antes de
attingidos os 30 O/„ do que trata a lettra, C do
art. 21, o necessario para a recomposição do
capital do banco, por quaesquer despesas ha-
vidas, inclusive as de incorporação.

Art. 25. Fica a directoria autorisada a con-
trahir em bem do banco qua.esquer empresti-
mos, dando as garantias que julgar conve-
nientes, .inclusivamente dando em hypotheca
os bens sociaes.

Art. 26. O armo social decorrerá de janeiro
á dezembro e se considerará em vigor a pre-
sente reforma para todos os efeitos, a partir
do 1 0 de janeiro do corrente anno.

Ceetifico q,ee foi archivada nesta repartição
sob n. 2.153, em virtude do despacho da
Junta Commercial de 22 deste mez, a acta da
sessão da assembléa, geral extraordinaria do
Banco Comrnissario Minas e Rio ede 29 de ja-
neiro ultimo, em que foram approvadas as
alterações feitas nos estatutos do mesmo
banco com a roducção do capital.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 23 de fevereiro de 1894.-0 secretario,
C'esar de Oliveira.

Estavam duas estampilhas no valor de 5$500
devidamente inutilisadas, e ao lado o carimbo
da Junta.

PATENTES DE INVENÇÃO

duza o ar necessario para alimental-o, e de-
pois disto, o gaz se produz instante neamente,
e desde logo pódo-se accender os bicos que se
quizer dos quaes se obterá uma luz pura sem
cheiro, sem fumaça e tão clara, como a mais
clara luz até hoje obtida por meio de qual-
quer systema de luz a gaz.

As primeirze vantagens do nosso apparelho
sito:

Grande facilidade de ter o gaz em qual-
quer togar, estações de estradas de ferro, ca
sas de villegiatura, usinas, hospitaes, hoteis,
casas paricu lares, fazendas etc., porque cada
um sem nenhum conhecimento pratico, nem
perda de tempo pode preparar o gaz com a
mesma facilidade com que prepara um laia-
peão a petroleo, com as vantagens que no
primeiro não existe nenhum perigo sendo o
liquido inexplosivo ; não se precisa mais de
vidros nem torcidas, e não derrama nenhum
cheiro ; ernquanto que no segundo, o tempo
que se emprega em preparar Md lampeão de
uma só chamma,póde-se com o novo systema
preparar tantos bicos quanto produz o a.ppa-
relho que se possue;

Com este systema, pôde-se fazer appare-
lhos de diversas dimensões de maneira a po-
der produzir a quantidade de chammas de
que precisa o possuidor do apparelho por um
preço maito vantajoso, o que será ao alcance
de qualquer.

Por exemplo, um apparelho do um a cinco
bicos custará 500$, mais ou menos, um de
cinco a 10 bicos, 6u0$ e assim por deatite.

A installação dos tubos é igual a dos ou-
tros systemas, e as despezas de manutenção e
consumo, menor que as dos gazes communs.

Legenda explicativa— A fig. 1 representa
o carbonisador visto de fonte: A tebo pelo
qual entra a ar para ser carbonisado; D, tor-
neira (registro) para fechar quando se quer
suspender a corrente do ar; 13, tubo de que
sahe o ar carbonisado que vae alimentar 03
bicos que se quer accender; D, torneira (re-
gistro) para fechar uma vez lançada a quan-
tidade do liquido que precisa; E, respirador
que se deve abrir quando se põe o liquido;
F, prateleira de separação coberta de tios de
algodão para receber o liquido e facilitar a
carbonisação do ar; G, tubs em fôrma de ser-
pentina para corrente de ar; II, torneira (re-
gistro) para tirar o liquido, derramado, por
acaso, em excesso,

Fig. 2. Carbonisadoe vista de cima; A,tubo
em que entra o ar para sor carbenisado; E,
torneira (registro) do respirador; C, funil
para introduzir o liquido; 13, tubo para a sa-
hida do ar ca.rbonisado; G, tubo em fúrina de
serpentina para a corrente de ar.

Fig. 3. Carbonisador visto de lado: A, tubo
para introduzir o an que (levo ser carboni-
sado; D, torneira registro que se fecha para
fazer cessar a corrente; C, funil para intro-
duzir o liquido; G, tubo era farrna de ser-
pentina para a corrente de ar; II, torneira
(registro) para tirar o liquido em excesso;

prateleira do separação, coberta de fios de
algodão, etc.

Fig. 4. Gazometro para a pressão do ar,
K, caldeira exterior para receber a agua; J,
caldeira interior para raserva do ar; L, tubo
para introduzir o ar proluzido pelo ventila-
dor.. Um tubo para a salr ; da do ar e para
cornmunical-o com o carbsnierd)r; I, I, rodas
corridiças por manter em equilibrio o reser-
vatorio do ar; M, coreediça onda correm as
rodas para o reservatorio d., ar; N, tubo para
a sallida do ar para ser carboniaado.

Fig. 5. Coberta do reservatorio do ar. •
Fuccionamento—Derrama se o liquido no

funil C; arranja-se a mola por meio do vo-
lante a manivella até o ponto que se quer;
abrem-se os registros D, D, e eis a machina
em funccionamento e prompta para alimen-
tar de gaz os bicos que se quer accender.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos do privilegio:

1°, apparelhos de todas as fórmas o dimen-
sões nos cumes o gaz será reproduzido pela
corrente de ar caxbonisado por um liquido
qualquer;

2°, applica,ção de nosaa systema de appa-
relhos á fabricação dos gazes existentes quaes-

quer que sejam; e substituição das partes que
produzem o gaz de nceso sys tema a eima in-
dicado.

Itie de Janeiro, 2 de fevereiro do 189L—
Com procuradores, Mas Gérttud & Lcelerc.

N. 1.6(11—Miam orial descriptivo acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 annos,
na Republica dos Estados Uaidos do Brasil,
para accumurulores eleciricos, invenção de
Charles Therye e Alfred Obla;ser, moradores
em Pari:.

A invenção tem por objecto um accumu.
mulador elcctrico, que vamos descrever cir.
curnstanciadamente. Os electrodos de nossos
accumuladores revestem-se do uma capa per-
furada de mataria isolante ou não conductora,
formada de folhas flexiveis, ou preferivel-
mente rigidas, de celluloide, borracha, ebo-
nite, gutta percha, fibrolithoide, fibra vulca-
nisada ou outros campostos contendo esses
prodactos, ou, finalmente, de qualquer outra
substancia, comquanto seja suflicientemente
isolante.

Servem aquellas capas para conter a rua-
teria activa, e por esse meio conseguimos re-
duzir o peso dos supportes ou laminasate-
tallicas pesadas empregadas nos acena-afia-
dores de Faure e outros, supportes ou lamtna.s
destinadas a receber a inalaria activa e que
devem ser bastante espessas para conter urna
quantidade sufficienternente grande da mesma
mataria.

Depois de introduzida a mataria activa na
capa, a qual envolve uma haste central que
serve como collector, o elemento assim con-
stituido é submettido á acção de uma prensa
hydra.ulica para formar um monolitho.

Nosso processo aperfeiçoado' de construir
accumuladores noa permitte obter apparelhos
muito leves, do uma capacidade consideravel-
mente superior á de qualquer accumulador
conhecido. Basta? do resto, o exame dos de-
senhos annexos para se verificar a superiori-
dade de nosso accumulalor, devido a seu
modo de construcção.

Entre as substancias isolantes acima men-
cionadas, damos. a preferencia á celluloide
para fabricação das capas, pelo motivo de ser
esse corpo superior aos outros, tanto em
resistencia á acção dos actlos o ás acções
electricas, quanto pela facili 'ado de sua ma-
nipulação.

A c-dluloide que empregamos fabricasse es-
pecialmente para es,e fim. Acha-se livre de
qualquer mistura com alvaiade, saes metal-
licos ou oxydos, fstligem de tampada, etc.
Consiste em cellul" pura, aggloarerrada com
uma substancia oleosa, de que a mais conve-
niente conhecida até hoje é a ca,mphora. A
espessura dos lados das capas pôde variar de
alguns decanos de millimetros a alguns mil-
litnetros, segundo a dimensão, a espessura e
o peso dos electrodos, que devem envolver.
Nos desenhos annexo.i representamos, a titulo
de exemplo, as diferentes phases de nosso
processo de fabric ição.

A fig. 1 representa a farm dada á capa de
celluloide depois do passar a mesma em uru
mandril disposto para o torno de embutir (a
capa suppãoao estar a.be..ta para se ver cla-
ramente In detalhes). A fig. 2 mostra a fôr-
ma definitiva da capa. A fig. 3 é uma vista
em perspectiva da haste de celluloide que
fecha o fundo da capa. A fig. 4 mostra a capa
com as bordas e o fundo soldados. A fig. 5
representa uma capa em que se inseriu a la-
mina formairlo o electrodo. A fig. 6 mostra a
forma que se dá á capa para introduzir á
mão a mataria activa. A fig. 7 representa
em detalhe as hastes adoptadas para fechar
a parte superior da capa, depois do enchi-
mento. A fig. 8 representa o accummulador
cheio e fechado na sua parto superior pelas
hastes da fig. 7. A fig. 9 representa a forma
definitiva de um &emento completo, (lotado
de hastes de celluloide destinadas a manter
um intervallo que se deve deixar entre cada
um dos elementos quando estes se põem em
bateria, como indica a fig. 10. A fi a. 11 é
um detalhe do mandril de embutir debferro,

N. 1690-31errioriai descriptivo acompanhan-
do UM pedido de privilegio, durante 15 an-
nos, na R:publica dos Estados Unidos do
Bra;il, para uni novo apparellto para dar o
gaz. em qualquer lugar onde nso existir ga-
zometro sob a denominaçcTo de apparelho
a,,tontatico a gaz. Invençao de G. Stahlberg
&Comp. moradores Sai S. Paulo

A industria p ,ssuejá um certo numero de
machinas pa.ra.preparar o gaz do illuminação,
calerificos, cozinhas, etc. Entretanto, todas as
conhecidas até hoje apresentam inconvenien-
tes, quer pela grande despeza necessaria p
a acquisição das machinas, quer para a ma-
nutenção e o trabalho preciso para produzir o
gaz.

Todos estes inconvenientes desapparecem
com o novo systema de apparelho que apre-
sentamos, sendo esto apparelho de uma dos-

• peza muito mo lesta, tanto para sua acquisi-
ção como para sua installação o manutenção.
Assim, por exemplo, um apparelho, para 50
bicos de luz, occupa apenas um espaço de um
metro cubico ; não necessita nenhum outro
trabalho pela preparação do gaz, sinão intro-
duzir o liquido no apparelho e dar á corda
a maneiro, de um pendulo, aam de que‘ pro-

401
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em redor do qual se enrola a celluloide para
tomar a fórma que mostra a fig. 12. As figs.
13 e 14 reeresentam em detalhe uma taça e
uma placa por cujo meio se podem obter fo-
lhas curvas de celluloide, as quase reunidas
duas a duas, constituem unia capa do genero
indicado na fig. 15.

As folhas obtidas se perfuram por meio de
tuna machina qualquer apropriada, cujos
'pontos formam oriticios, devendo estes ser
:tão pecirenos o tão approximados quanto pos-
levet, para impedir que, possam sahir pelas
mesmas proporções consideraveis dos oxydos
ou matarias activas.

Deres de perfuradas as folhas de celluloide,
cortam-se segundo as dirrensõss dos electro-
dos a que se dotem applicar, o, em seguida,
se mergulham em agua quente ou fervente
ou em vapor de agua, ou soffrem qualquer
outro tratamento destinado a dar-lhes ducti-
lidade consideravel.

Ao salfirem da agua fervente, as folhas se
curvam sobe um mandril de ferro de espes-
sura variavel. As bordas da folha curva 13
retenern-se depois por moio de um revestimen-
to especial, de que a celluloide fôrma, a base.

Preparado assim o contorno da capa, seu
fundo inferior fecha-se primeiro por uma
haste não perfurada de celluloide em fórma
de V e solda-se depois por meio do revesti-
nsento da celluloide. O fundo superior fecha-
so do mesmo modo, depois de se introduzir o
eleetrodo na capa.

Outro methodo para preparar as capas
consiste em amollecer um cylindro ou tubo de
celluloide, mergulhando-se em agua quente,
do modo a dar ao cylindro a ferina de um pa-
rallelipipedo, ou outra fôrma conveniente, a
qual, depois de esfriada a celluloide, fica
sendo a ferina definitiva . A extremidade ou
extremidades que ficam abertas fecham-se
como se descreveu acima.

As capas podem igualmente se obter pela
reunião das folhas previamente cortadas se-
gundo as dimensões exisedies e que se ter.
nam fiexiveis da maneira descripta. afim de
receberem as fôrmas e contornos necessaries.

As folhas do celluloide que formam os Ia-
eos e o fundo da .capa podem reunir-se por
um revestimento ou reboco de colluloide,
amianto, ou outras substacias mais ou ma-
nes inatacaveis pelos acidos e pelss correntes
eleetrems. E' preferivel, cointudo, soldal-as
por meio de um reboco ee base de celluloide.

Outro metb.odo para preparar as capas con-
siste em collocar no molde E, representado na
fig. 13, urna folha perfurada de celluloide, pre-
viamente amollecida. Por meio de uma ro-
lha le fig. 14, a me-ma folha se impeles no
molde e toma a fôrma de urna taça ; soldam-
se depois as bordas de duas folhas assim obti-
das, o que dá uma capa continua, como se vê
em sccção na fig. 15.

O revestimento ou reboco do celluloide
usado para soldar as laminas destinadas a
formar as capas, é o mesmo que descreve-
mos em um relatorio acompanhando una pe-
dido de privilegio anterior.

O rebsco pede Lambera se empregar para fe-
char as aberturas deixadas para inserção dos
electrodos, bastando applicar sobre essas aber-
turas uma ou mais camadas do mesmo reboco
sufficientement espessas, que, urna vez sec-
cas, fecham hermeticamente aquellas a' es-
tiras.

O enchimento (las capas, seja qual for o pro-
cesso adoptado para preparar as mesmas,
polo se (efectuar de diversos medos.

Vamos examinal-os successivarneuto
1 0 . Introduz-se na arpa urna haste ou grade

(grid) de chumbo antimonial ( antirnoniated
Cml ), cuja fôrma, raVe variar muito.

Pela abertura superior deixada livre quando
se fabricam as capas ( e que já serviu para
inserção do el sctrod o) introduzimos os oxydos,
quer cio estado humido ou pastoso, quer
seccos ou em pó, submettendo depois a capa á
acção de um calibre que faz sate r o excesso
de maeeria activa.

Durante o enchimento separam-se com a
mão os lados da capa um do outro, afim de
dar á mesma capa a !erma representada na
fist, 6.

Quando se introduz o acido em estado secco,
mergulha-se a capa durante um a deus mi-
nutos em agua acidulada, para produzir a
impastação.

2e. A haste ou lamina, formando o electro-
do, introduz-se na capa, que depois se fecha
completamente.

A capa colloca-se então em uma caixa cheia
do oxydo em pó, e agita-se essa caixa do
modo a forçar o oxy-do a passar pelas aber-
turas da capa e encliel-a.

3. A capa fechada de todos 03 lados e dota-
da de sua haste introduz-se em uma tina
cheia de agua acidulada misturada com uma
quantidade de oxydo.

Agitanlo-se depois a agira por meio de um
pão, o oxydo penetra na capa por seus °Ma-
cios o acaba por encliel-a completamente.

Finalmente, póde se fazer briquottes de
oxydo, envolvendo a haste, e introduzil-os
na capa.

Quando se empregam folhas da fôrma de
uma taça, cada uma deltas pôde se encher
de oxyde em estado pastoso, inserindo-se a
haste ou laininano momento em que sesoldain
os lados da capa.

4s . No caso de se empregar chumbo espon-
joso como mataria activa, mergulha-se a capa,
inteiramente fechada e dotada de sua haste,
em um banho electrolytico.

O chumbo esponjoso deposita-se sobre a
haste, e interrompe-se a operação, quando o
deposito parece sufficiente.

Mergulha-se depois a capa em agua fer-
vente para amollecel-a e submette-se depois á
ligeira pressão para se lhe (lar uma ferina
regular. Depois de cheias, as capas aoffrem a
acção de urna prensa hydraulica, que lhes
dá a regularidade, espessura e grilo de com-
pressão desejados. Erra seguida fazem-se cercar
os electrodos durante 24 horas, ao fim das
quaes a parto superior feclia,se por meio de
uma capsula H (fig. 7), erijas borlas se soldam
pelo reboco de celluloide. O accumulaaor
scha•se então completamente acabado, tendo
a fôrma, representada na fig.' 8.

As capas, em logar de serem simples, como
se , 'escreveu, podem ser multiplas, isto é,
podem-se pôr muitas delias umas sobro
outras, separando-se ou não por hastes de
celluloide. As capas de celluloide, além das
vantagens já indicadas, possuem a proprie-
dade importante de cederem, em virtude de
sua elasticidad e. á convexidade que se dá
quando se formam os accumuladorrs e quando
estes trabalham. Afim de conservar entre os
electrodos o intervallo nccessario, fixamos
nas faces lateraes das capas, por meio do
reboco de celluloide já mencionado liastes I,
cuja espessura se calcula segundo o espaço
para ensher e as dilatações para prever.

Como se disse acima, as capas podem ser
formadas de ebonite ou borracha vulcanisada
e endurecida. Nesse caso, preparam-se como
segue :

Tomamos primeiro folhas de borracha fio-
xivel da melhor qualidade que se encontre
no commercio. Essas folhas não se podem
perfurar por causa de sua pouca rigidez ; as
pontas da machina, ao atravessarem-as, só
pro luzem orificios que se tornam logo a
fechar, devido á elasticidade da substancia,

Assim, para obter resultado satisfactorio,
imaginamos de submetter a borracha á vul-
canisaçã,o, parando a operação assim que a
rigidez e dureza veem a ser sufficientes para
se poder praticar orificios por meio da m-
elena de perfurar, possuindo comtudo ainda
a folha bastante elasticidade para não que-
brar quando se dobra, o sendo susceptivel
se soldar por meio de uma solução de borra-
cha era benzina.

remoer de perfuradas aquellas folhas de
borracha, vim lcanisa das de modo incompletoe
sufficientemente rigidas, cortam-se de dimen-
sões convenientes e dobram-se sobre um man-
dril para receber a fôrma desejada; depois do
que, suas bordas soblariese com a solução
mencionada atrás, soldando-se o appliclndo-
se os fundos da mesma maneira.

\s capas assim soldadas e dobradas submet-
tem-se depois a uma vulcanisação completa,

que as transforma em ebonites. Seu enchi-
mento effectua-se do mesmo modo que para
as capas de celluloide.

Collocam-se os electrodos por meio de la-
minas de connexão de chumbo antimemial
(fig. 10), dotadas de aberturas pelas quaes
passam as cabeças das hastes que se soldam
nas laminas por fusão.

O processo de fabricação, descripto circum-
stanciadamente acima, pormitte-nos obter
accumuladores de uma capacidade muito su-
perior aos que se teem conseguido até agora.

A capacidade de nossos accumuladores é,
com effeito, de 25 amperes Horas por kilo-
gra.mma de electrodos, quer isso dizer que
realizamos uma economia de 400 a 2:00 0/.
sobre todos os a,ccumuladores conhecidos,
bastando, para provai-o, indicar as capacida-
des dos systemas principae,s
Faure- Sellon. Holleemar. 8 a 9 amperes Horas.
Tudor 	 	 	  6	 g
Julian 	  	  12 a 14	 e;e

Em resumo reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

le o processo para fabricar um acceinu-
lador corno foi deseripto acima, o quraPpro-
cesso consisto em formar, por meio da um
torno com mandril de embutir, ou de um
molde, uma folha fina de celluloide' livre de
alvaiade, uma capa, de que os lados e o fundo
(achando-se esto ultimo formado por uma
haste de celluloide) se soldam por meio de
um reboco ou revestimento especial; em in-
troduzir na folha assim formada, por seu
fundo deixado aberto e que depois se fecha
por uma haste soldada, uma haste ou lamina
metallica solida ou perfurada (collector de
corrente); em encher o inter vallo com mataria
activa, quer preparando-se uma massa que se
introduz á mão nas capas, quer fazendo deposi-
tar-se a mesma materia por meio de electri-
cidade (banho electrolytico), ou pondo-a em
suspensão em agua e forçando-a, agitando-se
essa, a penetrar na capa completamente
acabada e fechada pelos orificios praticados
nos lados, quer agitando uma capa acabada
em uma caixa contendo a mataria activa em
estado de pie ou finalmente, preparando-se
previamente páos ou briquettes de mataria
activa que se introduzam directamente na
capa, e eira passar pela prensa hydraulica e
o elemento assim formado é dotado de uma
ou mais capas, de modo a fazer della uni mo-
nolitho;

2", o emprego de borracha, ebonite, gutta
percha, librolithoide, fibra vulcanisada e ge-
ralmente de qualquer mataria isolante para
fabricar capas adaptasl as para conter a mata-
ria activa,substancialmente como se descreveu
acima ;

30 , um accumula.dor electrico formado do
uma lamina metallica perfurada ou solida,
envolvida por mataria activa mantida por
meio de uma capa isolante de celluloide livre
de alvaiade, achando se a mesma caixa perfu-
rada e fechada de todos os lados e subinetten-
do-se por fim o accumulador á acção de unia
prensa hydraulica para lhe dar a fôrma de
um monolitho, substancialmente corno se
descreveu acima e representam os dose-
uhos

Rio de Janeiro, 10 do fevereiro do 1894.
— Corno procuradores, Jules Gdraud (4c Le-
elere •

ANNUNCIOS
COM nit ia ele Tecidos Malha.

re-Itueo-IErtizileira
Previne-se aos Srs. portadores de debentu-

res que, do dia 15 de março em deante, os
juros vencidos pagar-se-hão só ás quintas-
feiras, do meio-dia á 1 hora da tardo, no
escriptorio da companhia, á rua da Alfandega
II. 57.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro ele 1894.—
J. F. de Alencar Lima, presidente da com-
panhi .
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